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ETICA CRISTA 


“Ética” pode ser definida como o estudo crítico da moralida- 
de. Consiste da análise da natureza da vida humana, incluindo 
os padrões do “certo” e do “errado”, pelos quais sua conduta 
possa ser guiada e dirigida. Em resumo: “ética” é na prática 
aquilo que você pensa e faz. 

Particularmente “ética cristã”, no contexto evangélico, é um 
somatório de princípios que formam e dão sentido à vida cristã 
normal. É a marca registrada de cada crente. É o que cada cren- 
te pensa e faz. Por aquilo que o crente é e faz, portanto, eviden- 
cia-se a sua dependência de Deus e do próximo. Aqui está a fun- 
damental diferença entre “ética cristã” e “ética” em sentido ge- 
nérico como simples estudo crítico da moralidade. 

Como dinâmica de vida, a ética cristã pode ser manifesta 
através do conceito de julgamento que se faz a respeito de deter- 
minados valores que integram o nosso dia-a-dia. É sobre estes 
valores que as lições constantes desta revista, vão tratar, confor- 
me a seguinte ordem: 


e Bases da Ética Cristã 

e A Verdade e a Mentira 

e O Matrimônio 

e Sexualidade e Pureza Cristã 

e O Bem e o Mal 

è A Igreja e o Estado 

e Responsabilidade Social da Igreja 
e A Autoridade Civil 

e Conceito Cristão de Propriedade 
e Comportamento e Caráter 

e O Cristão e o Trabalho 

e Deveres Sociais e Civis do Cristão, e 
e O Culto Divino 


Oremos sinceramente a Deus para que o estudo do tema des- 
te trimestre, dalgum modo, contribua no sentido de que “sejais 
irrepreensíveis e sinceros, filhos de Deus inculpáveis no meio 
duma geração corrompida e perversa, entre a qual resplandeceis 
como astros no mundo” (Fp 2.15). 


Pastor Raimundo de Oliveira 
Divisão de Educação Cristã 


IMPORTANTE: 


O prefixo seguido de números a partir de 1, 
encontrado dentro desta revista, designa inserções ofere- 
cidas como subsídios ao professor no Suplemento do 
Professor. 

Ele será de interesse e uso exclusivos do professor, no 
momento de lidar com a revista do aluno e o programa 
que lhe são oferecidos no Suplemento do Professor. 


COMENTADOR 


Equipe da Divisão de Educação Cristã da 
Diretoria de Publicações da Casa 
Publicadora das Assembléias de Deus: 
Raimundo de Oliveira, Alfredo Gomes da 
Silva, Albertina Lima Malafaia e Joel Dutra 
do Nascimento. 


Lição 1 


3 de abril de 1988 ` 


BASES DA ÉTICA CRISTÃ 


TEXTO AUREO 


“Porque vos digo que, se a vossa justiça não exceder a dos escribas 
e fariseus, de modo nenhum entrareis no reino dos céus” (Mt 5.20). 


VERDADE PRÁTICA 


Toda a glória do Evangelho está relacionada com a vida exemplar 


do cristão. 


LEITURA DIÁRIA 


Segunda — Mt 11.29; Jo 13.13-17 
Terça - Rm 15.1-7; Fp 2.1-5 
Quarta - Ef 5.1,2; Hb 6.9-12 


Quinta — Jo 8.12; 10.27 
Sexta - Ef 4.15,16; 1 Tm 6.11 
Sábado - Rm 12.1-3; Tg 1.16-18 


TEXTO BÍBLICO BÁSICO 
Mt 5.13-22 


Mt 5.13 - Vós sois o sal da ter- 
ra; e se o sal for insípido, com que 
se há de salgar? para nada mais 
presta senão para se lançar fora, 
e ser pisado pelos homens. 

14 - Vós sois a luz do mundo: 
não se pode esconder uma cidade 
edificada sobre um monte; 

15 - Nem se acende a candeia e 
se coloca debaixo do alqueire, 
mas no velador, e dá luz a todos 
que estão na casa. 

16 - Assim resplandeça a vossa 
luz diante dos homens, para que 
vejam as vossas boas obras e glo- 
rifiquem a vosso Pai, que está nos 
céus. 

17 - Não cuideis que vim des- 
truir a lei ou os profetas: não vim 
abrogar mas cumprir.. 

18 - Porque em verdade vos 
digo que, até que o céu e a terra 
passem, nem um jota ou um til se 
omitirá da lei, sem que tudo seja 
cumprido. 


19 - Qualquer pois que violar 
um destes mais pequenos manda- 
mentos, e assim ensinar aos ho- 
mens, será chamado o menor no 
reino dos céus; aquele, porém, 
que os cumprir e ensinar será 
chamado grande no reino dos 
céus. 


20 - Porque vos digo que, se a 
vossa justiça não exceder a dos 
escribas e fariseus, de modo ne- 
nhum entrareis no reino dos céus. 


21 - Ouviste que foi dito aos 
antigos: Não matarás: mas qual- 
quer que matar será réu do juízo. 


22 - Eu, porém, vos digo que 
qualquer que, sem motivo se enco- 
lerizar contra seu irmão, será réu 
de juízo; e qualquer que disser a 
seu irmão: Raca, será réu do siné- 
drio: e qualquer que lhe disser: 
Louco, será réu do fogo do infer- 
no. 


COMENTÁRIO 


INTRODUÇÃO 


CRISTA. Trata-se de um assunto 


Este segundo trimestre de 1988 de suma importância, uma vez que 
tem como tema central ÉTICA a vida do crente é toda ela moldada 
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em princípios e padrões de natureza 
ética. O cristão, portanto, deve pri- 
mar por um viver pleno de virtudes 
e valores morais. Ele deve deixar-se 
envolver por completo de predica- 
dos que venham sempre glorificar o 
Evangelho. 

BÁSES DA ÉTICA CRISTÃ, 
como vemos, é o título da primeira 
lição da presente série, e tratará da 
conduta do cristão face às suas res- 
ponsabilidades e deveres. 


I. A ÉTICA SEGUNDO O EVAN- 
GELHO 


Em sentido geral podemos defi- 
nir a ética como o estudo da morali- 
dade, e consiste numa análise pro- 
funda do viver humano, com base 
nos conceitos de certo e errado. Ea 
partir destes conceitos que a condu- 
ta da criatura humana passa a ser 
avaliada pelos analistas. 


A ética cristã subentende uma 
acumulação mais qualitativa de va- 
lores porque além das grandezas 
morais aí defendidas, encontramos 
também virtudes espirituais para 
aprimorar a nossa conduta. E é no 

vangelho que reside a mais crista- 
lina fonte de valores éticos. 


1. A conduta do crente. Nin- 
guém mais que o crente deve zelar 
por um viver pleno de altruísmo, 
desprendimento e respeito no que 
tange às suas responsabilidades e 
deveres. É imperioso ao crente man- 
ter uma viva preocupação e com O 
seu modo de viver, esforçando-se 
por desenvolver uma conduta irre- 
preensível e burilada nos princípios 
éticos da Palavra de Deus, que é, 
sem dúvida alguma, o maior trata- 
do de ética já conhecido no mundo 
(Sl 15.4,5,8-10; Ef 4.17-24). G@o= 


2. O cultivo de bons costumes. 

Os hábitos contraídos por alguém 
trazem como conseqtiéncias marcas 
no seu caráter. Evidentemente que 
a prática de hábitos saudáveis vão 
formar naquele qu os pratica um 
caráter equilibrado e um modelo de 
ersonalidade. “...quem é justo, 

aça justiça ainda; e quem é santo, 
seja santificado ainda” (Ap 22.11). 
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A sequência ininterrupta de boas 
maneiras tende a aprimorar a vida 
moral do praticante. Quando a 
Bíblia diz que “as más conversações 
corrompem os bons costumes” (1 Co 
15.33), ela deseja, ao mesmo tempo, 
assegurar-nos de que o contrário 


disso, qu seja rática de boas con- 
versações apertdicoa os costumes. 


(se -2— 


3. O cristão e o próximo (Rm 
15.2-5). O cristão é um ser social 
como qualquer outra criatura hu- 
mana. Logo, ele tem uma vida liga- 
da a seu semelhante sob muitos as- 
pectos, e isto deve impeli-lo a agir 
com sabedoria buscando compreen- 
são, bom relacionamento e coopera- 
tivismo, sempre objetivando servir 
aos invés de ser servido, como ensi- 
nou-nos o Senhor Jesus. PES = 


II. A RESPONSABILIDADE DO 
CRISTÃO NO MUNDO 


A vida do cristão tem muito a 
ver com as suas relações com o 
mundo. Deve haver no que se crê e 
no que se pratica uma relação bem 
harmônica. O Evangelho se torna, 
então, a base legítima de toda a éti- 
ca, seja no sentido geral, seja no pu- 
ramente bíblico porque sua autori- 
dade se impõe a cada dia no mundo, 
pelos benefícios que a humanidade 
recebe em função de sua influência 
transformadora. O cristão é assim, o 
instrumento de Deus para comuni- 
car à sociedade os mais puros valo- 
res morais e espirituais (1 Pe 2.9). 

1..O cristão deve estar prepa- 
rado (Ef 3.14-19). O caminho da 
preparação do cristão para exercer o 
seu papel de instrumento divino 
para atuar no mundo, começa na 
obediência à vontade de Deus, reco- 
nhecendo os Seus mais elevados 
propósitos com relação ao homem. 
A vontade de Deus deve ser com- 
preendida, e de tal modo que as 
ações do crente possam representar 
verdadeiras atividades divinas. 
Deus criou este mundo mantendo-o 
sob o Seu poder e provendo a Sua 
Criação de tudo o que ela necessita, 
inclusive a Redenção dos homens. 
Tudo isto vem atestar os cuidados e 
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o amor que o Senhor nosso Deus 
tem dispensado ao mundo (Cf. Jo 
3.16,17; 15.9-17). O crente é o conti- 
nuador desse mesmo sentimento de 
carinho e cuidados provenientes do 
Deus de amor. 


2. O cristão deve obedecer ao 
ide de Jesus. Como servo de Deus 
que é, o cristão tem de cumprir a 
missão para a qual foi chamado, 
qual seja a de ir ao encontro do ser 
humano carente de paz, conheci- 
mento e salvação. Sem a presença 
do cristão, este mundo seria um ver- 
dadeiro caos. Mas graças a Deus 
pela luz que representa o cristão no 
meio de tão densas trevas! (Veja Pv 
4.18; 1 Ts 5.5; Fp 2.15). A responsa- 
bilidade de pregar o Evangelho 
constitui um dos maiores desafios 
de todos os tempos. É uma incum- 
bência que requer amor, fidelidade 
e prontidão. Senhor determina 
que o Evangelho seja pregado em 
todo o mundo (Mc 16.15,20; Mt 
24.14; Lc 24.46,47). A visão da sal- 
vação humana deve ser vista em 
termos mundiais. (CE) 


HI. O CRENTE - SAL E LUZ DO 
MUNDO 


Os fiéis seguidores do Evangelho 
são chamados por Jesus de sal da 
terra e luz do mundo. O sal, como 
todos sabem, é um poderoso preser- 
vativo de alimentos: aí prestar-se 
para simbolizar, com muito realis- 
mo, as ações de ordem e equilíbrio 
iP os cristãos exercem na socieda- 

e. 


1. O crente deve ter uma vida 
integra (v. 13). A idéia de pureza 
do sal vai também somar-se à atri- 
buição de conservação, uma vez que 
o mesmo, estando misturado com 
outros elementos, perde o seu aspec- 
to distintivo, não mais servindo 
para evitar a deterioração dos ali- 
mentos. “... e se o sal for insípido, 
com que se há de salgar?” (v. 13). 


Além da propriedade que tem o 
sal de conservar alimentos, encon- 
tramos igualmente a de condimen- 
tar. Isto vem mostrar que o sincero 
servo de Jesus deve conservar uma 


vida pura, sem qualquer mistura, e 
comunicar ao seu redor toda a felici- 
dade e alegria que o Evangelho pro- 
porciona aos homens. Vemos aí pa- 
tenteado, de igual modo o simbolis- 
mo da perseverança, da firmeza, da 
convicção e da temperança que 
deve ter o crente (Veja Lc 21.19; Gl 
5.22; Cl 4.5,6; Tg 5.11). (CES 

2. O crente deve ser um exem- 
plo (vv. 14-16). “Vós sois a luz do 
mundo...” (v. 14). No Velho Testa- 
mento, os rabinos ao referir-se à luz, 
atribuíam-na sempre a Deus, à lei 
(Torah), a Israel, etc. Assim é que 
Davi, em 2 Sm 21.17, aparece como 
a lâmpada de Israel; os descenden- 
tes de Davi também são tidos como 
lâmpadas (1 Rs 11.36; 15.4; Sl 
132.17; Le 2.32). 


Em todo o tempo Deus tem pro- 
curado conferir ao homem atributos 
que são próprios de Sua pessoa. De 
fato, quem é luz senão Deus? Entre- 
tanto Jesus afirma que Seus servos 
são “a luz do mundo”. É grande o 
privilégio de que desfruta o servo de 
Deus no piano da Redenção univer- 
sal da humanidade. O apóstolo 
Paulo nos aconselha a que sejamos 
irrepreensíveis e sinceros “no meio 
de uma geração corrompida e per- 
versa” porque resplandecemos “co- 
mo astros no mundo” (Fp 2.15). 
Sem essa iluminação que irradia do 
cristão, o mundo seria um abismo 
de densas trevas. Mundo aparece 
na Bíblia sempre ligado ao pecado, 
à ignorância, à sociedade corrompi- 
da, à escuridão da desobediência a 
Deus, etc. Jesus compara os disci- 
pulos a “uma cidade edificada sobre 
um monte”. Mesmo que seja noite, 
uma pequena cidade situada em lu- 
gar alto pode facilmente ser obser- 
vada porque as fracas luzes que 
saem de suas modestas lamparinas 
tornam-se visíveis à grande distân- 
cia. O crente igualmente deve bri- 
lhar na escuridão deste mundo atra- 
vés de suas obras, sua retidão, sua 
justiça, seu trabalho, sua espontá- 
nea subordinação ao Senhor e de 
tudo quanto mais possa glorificar ao 
“Pai, que está nos céus”. 


IV. O VERDADEIRO ESPIRITO 
DA LEI 


Não era propósito de Jesus cau- 
sar uma espécie de rompimento en- 
tre a antiga lei e Seu novo sistema 
(nova lei). Ele acatou, a lei, modifi- 
cando-a em alguma coisa e dando- 
lhe nova interpretação no tocante a 
alguns aspectos. 

O cristão considera Jesus não 
apenas como reformador, mas como 
um novo Moisés (novo legislador), e 
com maior autoridade, posto que 
Jesus é maior do que Moisés (Hb 
3.1-4). 

1. “'Não cuideis que vim des- 
truir a lei ou os profetas...” (v. 
17). Na qualidade de Messias, Jesus 
procura explicar o relacionamento 
existente entre o Seu ensino e a lei, 
estabelecendo comparação com o 
pensamento judaico, tão ligado ao 
formalismo. Ele veio à terra em 
missão altamente importante, e na 
condição de' Messias, veio cumprir 
tudo o que na lei estava escrito a 
Seu respeito. 

2. *.. nem um jota ou um til se 
omitirá da lei...” (v. 18). O jota é o 
i (iota, do grego) ou yod (do hebrai- 
co), que é a menor letra do alfabeto. 
O til serve para fazer distinção entre 
algumas letras habraicas de outras. 
Os escribas tinham o máximo de 
cuidado ao escrever as letras, a fim 
de prevenir contra erros que pudes- 
sem deturpar o sentido das Escritu- 
ras. 

Jesus não se referia aqui às leis 
cerimoniais, que podem ser modifi- 
cadas, mas sim às leis morais, que 
não devem sofrer alteração. Na Sua 
sabedoria divina, Cristo de forma 
alguma poderia referir-se a um i ou 
til das leis cerimoniais para afirmar 
que nenhum ensino ou pensamento 
sobre tais ritos poderia ser modifi- 
cado. Ele queria enfatizar todo o 
conteúdo moral das Escrituras. A 
parte moral, esta sim, não deve ser 
alterada. 

Jesus chamava a atenção dos ra- 
binos, escribas, fariseus e demais 
mestres judeus no sentido de cum- 
prir e ensinar corretamente aos ho- 


(CELE) 


mens, com base na justiça, no amor 
a Deus e ao próximo. Tais mestres 
eram muito cuidadosos em observar 
as formalidades, os rituais e as apa- 
rências, mas pouco se importavam 
com os aspectos morais da lei. Jesus 
não somente os censuraya por ensi- 
narem erradamente aos homens 
como os condenava a uma posição 
de inferioridade e reprovação no to- 
cante ao reino dos céus. (Cf. Mt 
23.13-33). 
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3. A superioridade do ensino 
de Jesus (vv. 21,22). O que os mes- 
tres judeus pregavam nas sinagogas 
não podia comparar-se ao que Jesus 
ensinava nessa sua nova mensagem: 
ao povo. A conduta dos sinceros se- 
guidores do reino de Deus seria ele- 
vada agora a um ideal muito acima 
do pensamento e do ensino daqueles 
líderes. É o que podemos observar 
nos contrastes existentes em varios. 
assuntos, tais como: divórcio, vin- 
gança, homicídio, ira, ódio, adulté-. 
rio, juramentos, etc. Sobre tudo is- 
to, e mais outros assuntos, Jesus 
aplicou uma conceituação mais 
pura e racional. Na qualidade de 
Mestre dos mestres Ble procurou 
mostrar a interpretação correta das 
leis, chamando a atenção para o as- 
pecto espiritual, em lugar do cará- 
ter puramente legalista ao qual tan- 
to se apegavam os escribas e fari- 
seus. (Veja Mt 5.23-48). 

O fato é que as multidões se ad- 
miravam da- autoridade de Jesus 
(Mt 7.28,29). 


QUESTIONÁRIO 


1. O que se entende por ética? 

2. Em sentido particular, o que sig- 
nifica ética cristã? 

3. Há, no mundo, uma variedade 
imensa de tratados sobre ética. 
Para o cristão, qual a melhor obra 
para aperfeiçoar a sua conduta? 

4. Qual o sentido da expressão “vós 
sois o sal da terra”? 

5. As mudanças defendidas por Je- 
sus referiam-se, primordialmen- 
te, às leis cerimoniais ou morais? 
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A VERDADE E A MENTIRA 


TEXTO AUREO 


“Não mintais uns aos outros, pois que já vos despistes do velho 
homem com. os seus feitos” (Cl 3.9). 


VERDADE PRATICA 


O crente tem aprendido a viver uma vida de retidão, por isso suas 
atitudes devem ser fiéis e verdadeiras. 


LEITURA DIÁRIA 


Segunda - Sl 1 
Terça - Ef 3.17,18; 1 Jo 2.6 
Quarta - Ef 4.1; 5.18 


Quinta - 1 Pe 1.14-16,22; 3 Jo 4 
Sexta - Pv 13.5,6; Ef 6.13,14 
Sábado - 1 Co 2.12; Ef 4.14-15 


TEXTO BÍBLICO BÁSICO 
Ef 4.17-25 


Ef 4.17 - E digo isto, e testifico 
no Senhor para que não andeis 
mais como andam também os ou- 
tros gentios, na vaidade do seu 
sentido, 

18 - Entenebrecidos no enten- 
dimento separados da vida de 
Deus pela ignorância que há ne- 
les, pela dureza do seu coração; 

19 - Os quais, havendo perdido 
todo o sentimento, se entregaram 
à dissolução, para com avidez co- 
meterem toda a impureza. 

20 - Mas vós não aprendestes 
assim a Cristo. 

21 - Se é que o tendes ouvido, e 


nele fostes ensinados, como está a 
verdade em Jesus; 

22 - Que, quanto ao trato pas- 
sado, vos despojeis do velho ho- 
mem, que se corrompe pelas con- 
cupiscências do engano; 

23 - E vos renoveis no espírito 
no vosso sentido; 

24 - E vos revistais do novo ho- 
mem, que segundo Deus é criado 
Er verdadeira justiça e santida- 

e. 

25 - Pelo que deixai a mentira, 
e falai a verdade cada um com o 
seu próximo; porque somos 
membros uns dos outros. 


COMENTÁRIO 


INTRODUÇÃO 


No comentário desta nossa se- 
gunda lição vamos observar como o 
apóstolo Paulo enfoca, no texto 
bíblico em estudo, o viver daqueles 
que têm aceitado a Cristo tornando- 
se novas criaturas. Ele procura mos- 
trar que a nova vida alcançada por 


meio do Evangelho nada mais tem a 
ver com a vida mundana que antes 
levavam. A volta aos antigos costu- 
mes representava um verdadeiro 
desastre, pois tal procedimento le- 
varia os crentes tanto a um doloroso 
esvaziamento espiritual quanto a 
um drama de consciência. Nada 
melhor que a permanência no novo 


caminho (Cristo). Os que olham 
para trás não são aptos para o reino 
de Deus (Lc 9.62). 


I. O CRENTE NÃO DEVE AN- 
DAR SEGUNDO O MUNDO 


Paulo aqui insiste no sentido de 
que todas as ações pertinentes aos 
velhos hábitos da vida idólatra que 
aqueles cristãos levavam antes de 
sua conversão ao Evangelho, mas 
que muitos aos mesmos vícios pro- 
curavam retornar agora, cessem 
completamente, uma vez que a 
nova vida de santificação alcançada 
mediante a fé em Jesus, vinha cho- 
car-se amplamente com as práticas 
impuras dos pagãos. 


1. Quem aceita o Evangelho 
deve ter vida mudada (vv. 17,18). 
É óbvio que o crente vive cercado de 
tentações e por esta razão deve vi- 
giar para não retornar à vida indig- 
na do pecado. Os novos valores rece- 
bidos do glorioso Evangelho de Je- 
sus devem ser guardados no coração 
e na consciência como alguém que 
guarda sob os maiores cuidados um 
tesouro de incalculável valor. O 
Evangelho é a nossa satisfação; é o 
centro de onde devem partir as nos- 
sas ações e atitudes; em todo o tem- 
po a nossa nova maneira de viver 
deverá ter o respaldo da Palavra de 
Deus. Qualquer retorno ao passado, 
de tal modo que o crente se acomo- 
de e deixe que os costumes do velho 
homem o envolvam, certamente le- 
vá-lo-á a derrocada e a profundos 
desgostos porque terá pela frente 
uma consciência a acusá-lo. Œ= 


2. É desastroso para o crente 
perder o sentimento (v. 19). A falta 
de sentimento ou sensibilidade é 
quase sempre produto de um pro- 
cesso de endurecimento da cons- 
ciência, e o resultado é a perda gra- 
dual dos valores cristãos até chegar 
ao ponto de não mais haver o menor 
interesse por tais virtudes. Isto 
acontece porque o coração petrifi- 
cou-se, não mais cedendo à ação li- 
bertadora do Evangelho. É comum 
isto ocorrer quando colocamos a Pa- 
lavra de Deus em segundo plano na 
direção de nossa vida e damos pre- 
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ferência às atitudes, costumes e en- 
sinos do mundo. O que o mundo ofe- 
rece é justamente o afastamento de 
Deus, e isso de uma forma bem sutil 
e calculada. 

Em 1 Tm 4.1;2 Paulo fala de al- 
guns cristãos que apostatarão da fé 
dando ouvidos a espíritos engana- 
dores e a doutrinas de demônios 
tendo em vista as mentiras de ho- 
mens hipócritas que têm a consciên- 
cia cauterizada (Cf. Rm 1.28-32; Ef 
5.3-8; Fp 3.17-19). 

A insensibilidade de que nos fala 
o versículo 19, que tem como raiz no 
grego apalgeo, significa cessar o sen- 
so da dor. A pessoa se torna insensi- 
vel, isto é, endurecida, calejada, 
não mais reagindo a qualquer corre- 
tivo de ordem espiritual. É a condi- 
ção na qual a consciência não reage 
mais àquela pontada tão caracteris- 
tica que se sente quando se pratica 
um ato fora dos padrões com os 
quais a pessoa está habituada. 

3. O Evangelho e o mundo são 
duas coisas adversas (v. 20). A 
mensagem do Evangelho apresen- 
tando um caminho de santidade e 
sinceridade contrastava inteira- 
mente com a vida impura e infiel do 
mundo pagão de então. A conversão 
a Cristo representava total abando- 
no dos costumes gentilicos, 

Ora, tudo isso ocorria em fun- 
ção do conhecimento e aceitação do 
Evangelho de Cristo, “.. Ro er de 
Deus para salvação de todo aquele 
que crê...” (Rm 1.16). GEE) 


II. O EVANGELHO INSTRUI E 
LIBERTA 


O mundo vivia mergulhado na 
ignorância espiritual, servindo a 
deuses que eram fruto da imagina- 
ção humana e da operação de demô- 
nios. O resultado de tudo isto era 
sobremodo deplorável porque o pe- 
cado exercia o seu nefando domínio 
sobre as criaturas e ao mesmo tem- 

fazia parte importante do culto 
idólatra. Pecado e idolatria eram 
duas coisas semelhantes. 

1. O crente é ensinado a andar 
no verdadeiro caminho (vv. 21,22). 
A legítima experiência cristã sugere 
uma vida vitoriosa, pois o contrário 


disso pressupõe não ter o cristão 
aprendido e assimilado convenien- 
temente o ensino “como está a ver- 
dade em Cristo”. Quando alguém 
não alcança essa vitória é sinal evi- 
dente de que as experiências não 
têm sido satisfatórias, e a pessoa, 
portanto, deve rever o que aprendeu 
de Cristo e procurar viver segundo 
os ensinamentos espirituais e mo- 
rais estabelecidos por Ele. G-3=) 


2. O crente deve abandonar o 
velho homem (v. 22). Moralmente, 
o Evangelho exige do crente uma 
completa mudança, isto é, aquele 
homem velho e anterior à ilumina- 
ção do Espírito Santo, não mais 
deve existir e prevalecer na nova 
fase do homem novo. O verbo des- 
pojar empregado no v. 22 assume 
uma forte conotação metafórica 
porque o significado básico seria 
uma mudança de roupas, mas Pau- 
lo genialmente usa a expressão 
“vos déspojeis do velho ho- 
mem...”, ou seja, o cristão deve des- 
pir-se do velho homem, da criatura 
não regenerada e anterior à aceita- 
ção do evangelho, e revestir-se do 
novo homem cuja natureza man- 
tém-se pura pela renovação do 
Espirito de Deus. Veja Rm 6.6; 1 Co 
5.7,8; Cl 3.8-10. 


3. O crente recebe uma nova 
mente (v. 23). Em Rm 12.1,2 Paulo 
também se refere a essa renovação 
da mente do cristão, virtude essa de 
ordém quase que essencialmente 
moral. O vocábulo renovar, (do gre- 
go anaveco) significa também res- 
taurar a vida, tornar-se jovem outra 
vez. Aqui a ênfase é no sentido de 
que a renovação se faça continua- 
mente e com todo o vigor, isto é, a 
nova vida em Cristo deve, a cada 
momento, revestir-se dos predica- 
dog morais que o Evangelho defen- 

e. 


HI. O EVANGELHO GARANTE 
VIDA PLENA 


Lendo Jo 3.3 e 2 Co 5.17 vê-se 
que o novo homem não representa o 
velho homem que passou por uma 


reforma, e sim uma criatura total? 
mente nova, que passou por um 
novo nascimento e tornou-se segun- 
do a imagem do Criador. _ 

1. O crente como nova criatura 
(v. 24). Em Ef 2.10 lemos: “Porque 
somos feitura sua, criados em Cristo 
Jesus para as boas obras...”. A ex- 
pressão criado em Cristo Jesus de- 
nota uma criação inteiramente no- 
va, quando o homem está possuído 
da santidade de Cristo. E esse novo 
homem é comparado ao próprio 
Cristo formado no crente (Gl 2.20; 
4. 19; 1 Jo 4.12). Lendo Cl 3.10 po~ 
demos ver que esse novo homem é 
segundo a imagem do Criador. Vê- 
se perfeitamente que não se trata de 
um conserto do velho homem, ou 
melhor, da restauração das velhas 
vestes, pois ele se despiu de todas 
elas e recebeu outras completamen- 
te novas (Cf Ef 3.14-20). 

2. O novo homem é feito em 
justiça e santidade (v. 24b). Mui- 
tos aspectos da nova criatura são 
evidenciados na presente aborda- 
gem. O versículo 24 destaca, assim, 
a justiça e a santidade do novo ho- 
mem criado. Gps =) 

O v. 25 destaca que sendo o ho- 
mem revestido de justiça e santida- 
de, não deve mentir, mas falar so- 
mente a verdade para com seu ir- 
mão e semelhante. A verdade é de 
Deus. A mentira é do Diabo. 


QUESTIONÁRIO 


1. Como o homem convertido ao 
Evangelho deve encarar a vida 
velha que levava? 

2.0 que acontece com o crente 
quando sua consciência endurece 
pelo fato de dar cuvidos ao mun- 
do e não ao Evangelho? 

3.0 que ocorre quando o crente 
obediente ao Evangelho resvala 
num erro com o qual não está ha- 
bituado? 

4. Descreva o novo homem a que 
Paulo se refere. 

5. Poderá o homem que não leva 
uma vida de santificação ver a 
Deus? Faça acompanhar a sua 
resposta de uma referência bibli- 
ca. 


17 de abril de 1988 


O MATRIMONIO 


TEXTO AUREO 


“Venerado seja entre todos o matrimônio e o leito sem mácula; 
porém aos que se dão à prostituição e aos adúlteros Deus os julgará” 


(Hb 13.4). 
VERDADE PRATICA 


O casamento é uma instituição divina e como tal merece que todo 
esforço seja empreendido no sentido de manté-lo insolúvel. 


LEITURA DIÁRIA 


Segunda - Gn 1.27,28 
Terça - Gn 2.18-24 
Quarta - Ed 10.1-11 


Quinta - Mc 10.1-12 
Sexta - 1 Co 7 
Sábado - Pe 3.1-7; Hb 13.4 


TEXTO BÍBLICO BÁSICO 
Mt 19.1-12 


Mt 19.1 - E ACONTECEU que, 
concluindo Jesus estes discursos, 
saiu da Galiléia, e dirigiu-se aos 
caa da Judéia, além do Jor- 

ão. 

2 - E seguiram-no muitas gen- 
tes, e curou-as ali. 

3 - Então chegaram ao pé deles 
os fariseus, tentando-o e dizendo- 
lhes: É lícito ao homem repudiar 
sua mulher por qualquer motivo? 

4 - Ele, porém, respondendo, 
disse-lhes: Não tendes lido que 
aquele que os fez no princípio ma- 
cho e fêmea os fez, 

5 - E disse: Portanto deixará o 
homem pai e mãe, e se unirá a sua 
mulher, e serão dois numa só car- 
ne? 

6 - Assim não são mais dois, 
mas uma só carne. Portanto o que 
Deus ajuntou não o separe o ho- 
mem. 

7 - Disseram-lhes eles: Então 
por que mandou Moisés dar-lhe 
carta de divórcio e repudiá-la? 

8 - Disse-lhes ele: Moisés por 
causa da dureza dos vossos cora- 
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ções vos permitiu repudiar vossas 
mulheres; mas ao princípio não 
foi assim. 


9 - Eu vos digo, porém, que 
qualquer que repudiar sua mu- 
lher, não sendo por causa de pros- 
tituição, e casar com outra, come- 
te adultério; e o que casar com a 
repudiada também comete adul- 
tério. 


10 - Disseram-lhe seus disci- 
pulos: Se assim é a condição do 
homem relativamente à mulher, 
não convém casar. 


11 - Ele, porém, lhes disse: 
Nem todos podem receber esta pa- 
lavra, mas só aqueles a quem foi 
concedido. 


12 - Porque há eunucos que as- 
sim nasceram do ventre da mãe, e 
há eunucos que foram castrados 
pelos homens; e há eunucos que se 
castraram a si mesmos por causa 
do reino dos céus. Quem pode re- 
ceber isto, receba-o. 


COMENTARIO 


INTRODUCAO 


Quando Deus criou o mundo, 
Ele o fez dotando-o de um ambiente 
necessário a uma vida frutífera e 
cheia de prazer. Tudo foi feito assim 
no sentido de contribuir para que o 
homem vivesse em comunhão com o 
Criador e com Sua Criação. O ho- 
mem foi constituído a expressão 
máxima da Criação divina. No con- 
texto das coisas planejadas e cria- 
das por Deus, destaca-se a união 
conjugal do homem com a mulher, 
como a primordial instituição da 
criação. Deste modo o matrimônio e 
a família daí resultantes, formam o 
paeaero núcleo de agregação da 

istória da humanidade. 


I.A NATUREZA DO CASA- 
MENTO 


A base bíblica do matrimônio se 
encontra nos capítulos 1 e 2 do livro 
de Gênesis. Gênesis 1.27,28 registra 
que Deus, por seu papel de Criador, 
estabeleceu o primeiro lar no mun- 
do, formando o primeiro par através 
duma união frutífera e responsável. 
Deste modo devemos compreender 
que a natureza do matrimônio co- 
meça com o fato da criação de Deus; 
daí se concluir que: 

1. O matrimônio é uma insti- 
tuição divinamente ordenada. 
Embora instituído por Deus, o ma- 
trimônio não se constitui um sacra- 
mento, um mandamento divino. De 
acordo com o ensino de Jesus e do 
apóstolo Paulo, o matrimônio se 
constitui numa escolha pessoal de 
cada indivíduo. = 


2. O matrimônio é uma união 
natural. Quando Deus formou o ho- 
mem e a mulher, dotou-lhes de cer- 
tos impulsos naturais, dentre os 
quais destacam-se os impulsos se- 
xuais. Procurando brindar esse im- 
pulso com a mais pura satisfação, 
Deus instituiu o matrimônio, con- 
denando qualquer outro tipo de sa- 
tisfação desses impulsos que não 
através do matrimônio. CEDES) 

3. O matrimônio é uma uniao 
exclusiva. A frase “uma só carne” 


(CEES) 


chama a atenção para uma particu- 
laridade da natureza humana. Ma- 
trimonialmente não somos feitos 
para diferentes uniões de uma vez 
(poligamia), mas para uma só união 
(monogamia). Aqueles que tratam 
de manter mais de um relaciona- 
mento conjugal frustram a si mes- 
mos e frustram o propósito de Deus 
porque estão se dividindo em par- 
tes, dando-se a outras pessoas, bus- 
cando união com quem não é seu 
próprio cônjuge. ==) 


4. O matrimônio é uma união 
permanente. Se há um ponto de 
fraqueza moral nos conceitos atuais 
sobre o matrimônio, é o que diz res- 
peito à permanência dos votos ma- 
trimoniais. A razão desta debilida- 
de moral no mundo de hoje é que os 
pretendentes ao matrimônio vão 
correndo cegamente ao casamento 
sem uma consideração detalhada, e 
sem conhecer um ao outro como 
pessoas. Algumas vezes são since- 
ras, e crêem que estão profunda- 
mente enamoradas. Outros diriam, 
e de forma mui sincera: “realmente 
não sabemos quão duradoura pode- 
rá ser nossa união, porém, vamos 
nos casar e ver no que isto vai dar. 
Se por alguma razão não nos ajus- 
tarmos um ao outro, teremos a opor- 
tunidade do divórcio” (=>) 


Il. RAZÕES PARA O CASA- 
MENTO 


Assim como as demais coisas 
criadas ou instituídas por Deus, o 
matrimônio, também, foi instituído 
pelo Senhor com propósitos especi- 
ficos e definidos, dentre os quais os 
seguintes: 

1. Complemento afetivo. Den- 
tre todas as coisas feitas pelo Se- 
nhor no princípio da criação, apenas 
uma Ele achou que não era boa: não 
era bom que o homem estivesse só 
(Gn 2.18). O homem não se comple- 
tava afetivamente com a compa- 
nhia dos animais, nem mesmo com 
as belezas do jardim do Eden. Evi- 
dentemente Deus poderia ter feito 
outro homem como irmão, amigo e 
companheiro de Adão, mas não o 
fez. Em lugar disto, Deus fez uma 
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mulher e lha deu como esposa e 
companheira (Gn 2.22-24). rs — 


2. A perpetuação da espécie. 
Havendo Deus formado a mulher, 
entregou-a ao homem, abençoou a 
ambos e lhes disse: “Frutificai e 
multiplicai-vos, e enchei a terra, e 
sujeitai-a...” (Gn 1.28). No contexto 
das Escrituras o ato de procriar é 
muito mais importante do que um 
mero relacionamento entre o ho- 
mem e a mulher através da relação 
sexual; é também a consequência 
espontânea do amor existente entre 
um homem e uma mulher legitima- 
mente casados. Por isto, todos os fi- 
lhos que porventura nasçam dum 
casamento devem ser aceitos e ama- 
dos como a soma do querer do casal 
e do plano divino em suas vidas. 

3. Regular a atividade sexual. 
Segundo a moral cristã, a atividade 
sexual do homem e da mulher res- 
tringe-se ao recinto do casamento. 
Por isto, sob a influência do cristia- 
nismo, a civilização ocidental adota 
esta regulação restritiva da ativida- 
de sexual como norma ética, ainda 
que na prática, a maioria sem Deus 
tenha este princípio como obsoleto, 
portanto revogável. 

Deste modo, o matrimônio serve 
para evitar que os desejos se conver- 
tam em concupiscência. 


III. CONSIDERAÇÕES IMPOR- 
TANTES 


1. Quanto a casar ou não ca- 
sar. Ninguém é obrigado a se casar 
ou a se manter solteiro pelo resto da 
vida. Casar-se ou manter-se solteiro 
é uma opção pessoal; segundo o en- 
sino do apóstolo Paulo, é um dom 
divino (1 Co 7.7). Porém, para aque- 
les que, não querendo casar-se, haja 
o risco de cair em dissolução, o me- 
lhor é que se casem (1 Co 7.9). 

2. Quanto ao casamento misto. 
O casamento misto, ou seja, entre 
uma pessoa crente e outra não- 
crente, é condenável pelas Escritu- 
ras (2 Co 6.14). Pela prática abusiva 
do casamento misto, Deus destruiu 
o mundo de então por meio do dilú- 
vio (Gn 6.1-3). Por isso, àqueles que 
desejam casar-se recomenda 0 após- 
tolo Paulo que o façam no Senhor (1 
Co 7.39), isto é, que se casem com 
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pessoas que pertençam à sua famí- 
lia espiritual e que alimentem uma 
mesma esperança e fé. 

3. Quanto às responsabilida- 
des matrimoniais. Antes de privi- 
légios, o casamento envolve, acima 
de tudo, responsabilidades. É dever 
do marido amar a sua mulher, aju- 
dá-la e compreendê-la (Ef 
5.25,28,29). É dever da mulher su- 
jeitar-se ao marido (Ef 5.22-24) e 
cuidar bem dos seus filhos. É dever 
dos filhos obedecerem aos seus pais 
(Êx 20.12) e a viverem no temor do 
Senhor. 

4. Quanto à pureza moral. O 
casamento entre cristãos deve estar 
acima de qualquer suspeita, pelo 
que deve se apoiar sobre postulados 
morais e espirituais determinados 
por Deus. Neste particular, Deus es- 
pera que marido e mulher sejam se- 
xualmente fiéis um ao outro. No 
matrimônio, o homem é proprieda- 
de única de sua mulher, assim como 
a mulher é propriedade única de seu 
marido. “Venerado seja entre todos 
o matrimônio e o leito sem mácula; 
porém aos que se dão à prostituição 
e aos adúlteros Deus os julgará” 
(Hb 13.4). 

5. Quanto à indissolubilidade 
do casamento. Quando Deus insti- 
tuiu o matrimônio Ele o fez como 
uma instituição que só se dissolve- 
ria com a morte. Isto nos leva à 
compreensão de que Deus jamais 
teve o divórcio em mente como solu- 
ção das crises e conflitos do casa- 
mento. (Mt 19.6). 


QUESTIONÁRIO 


1. Em que texto se encontra a base 

bíblica do casamento? 

2. Sendo uma instituição divina, o 
matrimônio é também um sacra- 
mento? Explique. 

. O que significa a palavra mono- 
gamia? 

. Cite algumas razões ou propósi- 
tos do casamento. 

. A Bíblia fala da obrigação que to- 
das as pessoas têm em casar-se? 

. O que a Bíblia ensina acerca do 
casamento misto? 

. Cite um texto bíblico que fale 
acerca da indissolubilidade do 
matrimônio. 


CN oa fF WwW 


Lição 4 


24 de abril de 1988 


SEXUALIDADE E PUREZA CRISTÃ 


TEXTO AUREO 


“Que cada um de vós saiba possuir o seu vaso em santificação e 


honra” (1 Ts 4.4). 


VERDADE PRÁTICA 


Deus espera que conservemos os nossos corpos incontaminados 
para aprazível morada do seu Espírito. 


LEITURA DIÁRIA 


Segunda - Lv 18; 19.1,2 
Terça - Lv 20.7,10-20,26 
Quarta - Lu 21.6-8 


Quinta 1 Ts 4.3-5,7 
Sexta - 1 Pe 1.13-16 
Sábado - Ex 20.14; At 15.28,29; 


Hb 13.4 


TEXTO BÍBLICO BÁSICO 
1 Co 6.12-20 


1 Co 6.12 - Todas as coisas me 
são lícitas, mas nem todas as coi- 
sas convém: todas as coisas me 
são lícitas; mas eu não me deixa- 
rei dominar por nenhuma. 

13 - Os manjares são para o 
ventre e o ventre para os manja- 
res; Deus porém, aniquilará, tan- 
to um como os outros. Mas o corpo 
não é para a prostituição, senão 
para o Senhor, e o Senhor para o 
corpo. 

14 - Ora Deus, que também 
ressuscitou o Senhor, nos ressus- 
citará a nós pelo seu poder. 

15 - Não sabeis vós que os vos- 
sos corpos são membros de Cris- 
to? Tomarei pois os membros de 


16 - Ou não sabeis que o que se 
ajunta com a meretriz, faz-se um 
corpo com ela? Porque serão, dis- 
se, dois numa só carne. 

17 - Mas o que se ajunta com o 
Senhor é um mesmo espírito. 

18 - Fugi da prostituição. Todo 
o pecado que o homem comete é 
fora do corpo; mas o que se prosti- 
tui peca contra o seu próprio cor- 
po. 

19 - Ou não sabeis que o vosso 
corpo é o templo do Espírito San- 
to, que habita em vós, proveniente 
de Deus, e que não sois de vós 
mesmos? 

20 - Porque fostes comprados 
por bom preço; glorificai pois a 
Deus no vosso corpo, e no vosso 


Cristg, e fá-los-ci membros de espírito, os quais pertencem a 
uma meretriz? Não, por certo. Deus. 
COMENTÁRIO 


INTRODUÇÃO 


Sexualidade diz respeito ao as- 
pecto referente ao sexo. É o conjun- 


to dos fenômenos da vida sexual. 
Por sua vez, sexo é toda a diferença 
física e constitutiva do homem e da 
mulher, do macho e da fêmea. Dado 
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a importância deste assunto na for- 
mação duma conduta familiar e 
cristã sadia, e também devido a um 
“solene” silêncio acerca deste tema, 
por alguns considerado um “bicho 
de sete cabeças”, torna-se necessá- 
ria uma abordagem franca e clara, 
com base na Bíblia Sagrada. 


I. CONCEITOS HISTÓRICOS 
QUANTO AO SEXO 


Durante séculos, o sexo tem sido 
encarado e abordado das mais va- 
riadas formas, seja por fundadores 
de religiões as mais exóticas, seja 

r alguns dos primitivos líderes da 
greja cristã, como é mostrado a se- 
guir. 

1. O conceito de Mani. Mani, o 
fundador do maniqueismo, uma sei- 
ta herética do III Século, em delibe- 
rada atitude de hostilidade contra o 
corpo, o sexo e a mulher, ensinou 
que esta é toda uma criatura do de- 
mônio; o homem o é só pela metade; 
acima da cintura ele é criatura de 
Deus, o resto é produto do demônio. 
Segundo ele, a união do homem e da 
mulher no casamento era, portanto, 
uma obra completamente demonia- 
ca. 

2. O conceito de Orígenes. Orí- 
genes, um dos mais destacados líde- 
res da Igreja primitiva, considerava 
o sexo como algo tão ignominioso e 
pecaminoso que, num imprudente 
acesso de zelo, chegou a castrar-se, 
tanto era o seu temor em se envolver 
com o mesmo. 

3. O conceito de Agostinho. 
Agostinho, outro dos primeiros lide- 
res da Igreja dos primórdios, dizia 
que o ato sexual reabria a ferida es- 
piritual curada pela obra de Cristo 
na cruz, de sorte que o aceitava com 
extremo rigor apenas no casamento, 
e que os filhos, resultados do rela- 
cionamento sexual, trazem consigo 
a contaminação e o pecado resul- 
tante desse ato. 

4. O conceito de Jerônimo. 
Para Jerônimo, um dos mais emi- 
nentes pensadores da Igreja dos pri- 
meiros séculos, o sexo tem uma fun- 
ção puramente animal, e que não há 
nenhuma ligação entre este e o 
amor. Nesta área Jerônimo ensinou 
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ainda que de Adão até Cristo preva- 
leceu o império do sexo. Agora está 
tudo radicalmente mudado. Todo o 
batizado é consagrado a Cristo, vo- 
cacionado a uma vida virginal. À 
virgindade é o único verdadeiro 
ideal para o cristão. O casamento é 
tolerado, a contragosto, em função 
da procriação. A mulher não tem 
vez e é colocada na pino de sim- 
ples instrumento do homem. É sem- 

re uma dissoluta em potencial, um 
instrumento do demônio. Ensina 
mais ele que os casados são cristãos 
de segunda classe. 


5. O conceito de Tomás de 
Aquino. Já Tomás de Aquino, sem 
dúvida um dos mais respeitáveis 
doutores da Igreja, de forma um 
tanto mais moderada, porém revo- 
lucionária para a sua época, ensinou 
que o relacionamento sexual é per- 
feitamente natural para o homem e 
a mulher, e que o prazer sexual não 
precisa ser honrado, compensado e 
dignificado por outros valores, já 
que o sexo em si mesmo não tem 
nada de mau. 


II. O CONCEITO CRISTÃO DO 
SEXO 


Ainda que gratifiquemos os líde- 
res e doutores da Igreja dos primór- 
dios com a mais elevada honra, de- 
vemos reconhecer que a teologia que 
esposavam e os conceitos éticos que 
defendiam gomo certos, foram em 
grande parte influenciados e forma- 
dos pelos conceitos errôneos dos 
seus tempos. 


1. Negativamente analisado. 
Particularmente no que diz respeito 
à sexualidade humana, não são 
poucas as pessoas, mesmo nos 
círculos cristãos, que consideram a 
proibição de Deus a Adão e Eva de 
comerem da árvore do conhecimen- 
to do bem e do mal, como um veto 
divino ao direito do homem e sua 
mulher de se conhecerem sexual- 
mente. Por isso, na mente de muitos 
crentes, mal orientados, o pecado 
do primeiro casal, no Éden, foi a 
prática do ato sexual. A Bíblia, po- 


rém, nem de longe sugere tal idéia, 
pois a ordem divina ao casal ao ser 
criada foi: “Frutificai e multiplicai- 
vos, e enchei a terra” (Gn 1.28). 

É absurdo e não honra ao propó- 
sito divino que estabeleceu o ato se- 
xual como o único meio de reprodu- 
ção e perpetuação da raça humana 
na terra. Aliás, a sexualidade não é 
um dom exclusivo da espécie huma- 
na, ela foi dada a todos os seres vi- 
ventes. 

2. Positivamente analisado. O 
significado do sexo pode ser adequa- 
damente compreendido quando vis- 
to em relação com o propósito de 
Deus ao criar o homem como uma 
entidade composta de espírito, 
alma e corpo (1 Ts 5.23). O homem 
é um ser carnal e espiritual. E viu 
Deus tudo quanto tinha feito, e eis 
que era muito bom...” (Gn 1.27,31). 
De acordo com a Bíblia o sexo é sa- 
grado e, dentro do casamento, deve 
ser aceito com gratidão e não com 
temor. O homem é um ser formado 
de carne e espírito, como já disse- 
mos, e cada uma dessas partes deve 
ser aceita como boa na sua ordem. 
Como carnal, os desejos humanos 
de alimento, água, descanso e rela- 
ções sexuais são perfeitamente lici- 
tos e normais, e se baseiam na von- 
tade soberana do Criador. 

Cabe ao homem saber domi- 
nar esses desejos. CE) 


III. A PUREZA SEXUAL 


Assim como a imundície é pró- 
pria da natureza caída do homem, 
de igual modo a pureza, em todos os 
níveis, é qualidade inerente, insepa- 
rável, da vida cristã. Esta é a ênfase 
do ensino do apóstolo Paulo em 1 
Coríntios 6.12-20. De acordo com 
este texto de Paulo. 

1. Ser puro é uma opção pes- 
soal. (1 Co 6.12,13). Assim como o 
apóstolo Paulo, todos os crentes têm 
diante de si a opção de fazer o que é 
“leito” e o que convém. Sendo pos- 
suidor de livre-arbítrio, ao homem 
tudo é lícito, tanto o que edifica 
quanto o que não contribui para 
edificação. Agora, o crente, na qua- 
lidade de “cativo” da vontade de 
Deus, só faz aquilo que convém. 

(CERES) 


2. O crente não deve praticar a 
imoralidade sexual (1 Co 6.13). O 
apóstolo Paulo concorda que “os 
manjares são para o ventre e o ven- 
tre para os manjares...” Mas após- 
tolo concorda igualmente que “o 
corpo não é para prostituição, senão 
para o Senhor, e o Senhor para o 
corpo”. 

Noutras palavras, o argumento 
paulino é que há uma lei de adapta- 
ção que percorre a natureza inteira, 
ilustrada pela adaptação mútua dos 
alimentos e dos órgãos da digestão. 
Mas essa lei é violada pela prosti- 
tuição do corpo na fornicação, para 
o que, segundo a ordem determina- 
da por Deus, o corpo não foi adapta- 
do. CEB) 

3. O nosso corpo deve ser man- 
tido puro. O corpo dos crentes é a 
sede da habitação de Deus no mun- 
do. Conservá-lo imaculado, pois, se 
faz imperioso, se queremos conti- 
nuar fazendo dele um permanente 
palácio para habitação do Altíssimo 
(1 Co 3.16). 


4. Só Deus pode fazer-nos pu- 
ros. Depois de haver cometido adul- 
tério com Batseba, mulher de seu 
soldado, o rei Davi foi repreendido 
por Nata, o profeta do Senhor. Face ' 
à revelação do seu pecado de imora- 
lidade sexual, Davi orou pedindo 
que o Senhor apagasse as suas 
transgressões, e o lavasse completa- 
mente da sua iniqtiidade, e o purifi- .. 
casse do seu pecado (Sl 51). À certa 
altura da sua oração em busca de 
purificação, assim falou Davi ao Se- 
nhor: “Purifica-me com hissopo, e 
ficarei puro: lava-me e ficarei mais 
alvo do que a neve” (Sl 51.7). 


QUESTIONÁRIO 

1. Que significa sexualidade? 

2. O que a Bíblia diz a respeito do 
sexo? 

3.0 que Paulo ensina em 1 Co 
6.12,13? 

4. Cite um texto bíblico em que o 
apóstolo Paulo adverte acerca da 
imoralidade sexual. 

5. Por que devemos ter o cuidado de 
conservar o corpo puro? 

6. O que foi que o rei Davi pediu em 
sua oração (Sl 5.7)? 


(sp_4 —) 
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1 de maio de 1988 


O BEM E O MAL 


TEXTO AUREO 


“Receberemos o bem de Deus, e não receberíamos o mal?” (Jó 


2.10b). 


VERDADE PRÁTICA 


Como filhos amados de Deus podemos e devemos vencer o mal 


praticando o bem. 


LEITURA DIÁRIA 


Segunda - Gn 3.1-6 
Terça - Gn 3.9-19 
Quarta - Rm 5.12,14-19 


Quinta - Ef 5.1-11; Sl 34.13,14 
Sexta - Is 58.9-11; SI 37.3,23 
Sábado - Gl 6.9,10 


TEXTO BÍBLICO BÁSICO 
Jó 2.1-10 


Jó 2.1 - E, VINDO outro dia, 
em que os filhos de Deus vieram 
apresentar-se perante o Senhor, 
veio também Satanás entre eles 
apresentar-se perante o Senhor. 

2 - Então o Senhor disse a Sa- 
tanás: De onde vens? E respondeu 
Satanás ao Senhor, e disse: De 
rodear a terra, e passear por ela. 

3 - E disse o Senhor a Satanás: 
Observaste o meu servo Jó? Por- 
que ninguém há na terra seme- 
lhante a ele, homem sincero e re- 
to, temente a Deus, e desviando- 
se do mal, e que ainda retém a sua 
sinceridade, havendo-me tu inci- 
tado contra ele, para o consumir 
sem causa. 

4 - Então Satanás respondeu 
ao Senhor, e disse: Pele por pele, 
e tudo quanto o homem tem dará 
pela sua vida. 

5 - Estende, porém, a tua mão, 


e toca-lhe nos ossos e na carne, e 
verás se não blasfema de ti na tua 
face! 

6 - E disse o Senhor a Satanás: 
Eis que ele está na tua mão; pou- 
pa, porém, a sua vida. 

7 - Então saiu Satanás da pre- 
sença do Senhor, e feriu a Jó 
duma chaga maligna, desde a 
planta do pé até ao alto da cabeça. 

8 - E Jó, tomando um pedaço 
de telha para raspar com ele as fe- 
ridas, assentou-se no meio da cin- 
za. 

9 - Então sua mulher lhe disse: 
Ainda reténs a tua sinceridade? 
amaldiçoa a Deus, e morre. 

10 - Mas ele lhe disse: Como 
fala qualquer doida, assim falas 
tu; receberemos o bem de Deus, e 
não receberiamos o mal? Em tudo 
inte não pecou Jó com os seus lá- 

ios. 


COMENTÁRIO 


INTRODUÇÃO 


A origem do mal tem sido objeto 
de inquirições desde os tempos ime- 
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moriais. Vários filósofos gregos e sá- 
bios persas, bem como de outros po- 
vos, especularam incansavelmente 


sobre o assunto, sem contudo, che- 
gar a um denominador comum. E a 
interrogação do homem natural per- 
manece: qual a origem do mal? É 
ele real ou abstrato, físico ou me- 
tafísico? Os filósofos tentaram ex- 
plicar a origem do mal, porém suas 
respostas não satisfazem de modo 
conclusivo ao espírito inquiridor do 
homem. Vejamos: 
I. A ORIGEM DO MAL 

1. Os conceitos filosóficos. En- 
tre os gregos havia dois conceitos 
básicos sobre o mal e a sua origem: 


a. Os seguidores de Pitágoras (fi- 
lósofo e matemático, autor do teore- 
ma que leva seu nome), viam o mal 
como um princípio metafísico. 


b. Demócrito, Sócrates e Platão 
ensinaram que a ignorância, a de- 
sinformação do homem é a causa, a 
fonte, a origem de todo o mal, posto 
que o homem sem a iluminação do 
saber, sendo ignorante, pratica in- 
voluntariamente o mal. Por conse- 
guinte a ignorância é a base de toda 
a ruína e corrupção. Em contrapar- 
tida o conhecimento leva o homem 
à verdade e liberta-o do mal, fazen- 
do com que ele pratique o bem, tor- 
nando-se assim o homem moral. 

De certa forma esses filósofos es- 
tavam com a razão, uma vez que a 
Bíblia afirma, em inúmeras passa- 
gens, que a falta do ensino e do co- 
nhecimento acerca de Deus e de 
Seus mandamentos leva o homem 
ao erro e à prática do mal (Os 4.6; Is 
5.13,18-20; Mt 22.29). Porém, onde 
o homem poderá obter o conheci- 
mento, a iluminação necessária 
para tornar-se capaz de rejeitar o 
mal e praticar o bem? Certamente 
que não há de ser através dos vários 
conceitos e ensinos filosóficos, al- 
guns deles reconhecidamente váli- 
dos, mas que não ensinam ao ho- 
mem o caminho infalível do conhe- 
cimento que pode conduzi-lo à li- 
bertação plena do poder do mal. 
Cremos que a Bíblia tem a resposta 
sobre a origem do mal. e os ensinos 
que podem levar o homem ao co- 
nhecimento da verdade - Jesus 
Cristo, que liberta do poder do mal 
a todos quantos o que queiram co- 
nhecer (Jo 8.12). 


2. A rebelião de Satanás. O 
Antigo Testamento aborda o 
problema do mal sempre relaciona- 
do com o pecado, cuja origem re- 
monta à rebelião de Satanás e dos 
anjos que o acompanharam nesse 
ato contra Deus. 


Muito embora a Escritura não 
registre o momento de tal ocorrên- 
cia, podemos supor que ela tenha 
tido lugar bem antes da criação do 
homem no Éden, e que teve como 
causa a soberba, o orgulho do pre- 
sunçoso “‘querubim ungido para 
proteger”, porquanto Deus mesmo o 
estabeleceu em Seu monte santo. 
Os profetas Isaías e Ezequiel em 
suas profecias contra os reis de Ba- 
bilônia e de Tiro respectivamente 
parecem fazer alusão a esse fato (Is 
14.12-15; Ez 28.1-3, 11-17). Veja 
também 1 Tm 3.6. 

3. A desobediência de Adão. O 
apóstolo Paulo, escrevendo aos ro- 
manos, diz que pela desobediência 
de Adão o pecado entrou no mundo 
e através do pecado veio a morte a 
todos os homens (Gn 2.15-17; 3.1- 
16,9-19; Rm 5.12-19; 1 Co 15.21,22), 
“porque todos pecaram” e “o salá- 
rio do pecado é a morte” (Rm 
6.23a). Como podemos entender 
pela exposição das Escrituras, o pe- 
cado de Adão foi a desobediência 
causada pela soberda, pelo orgulho, 

ela presunção de querer ser igual a 
Deus “sabendo o bem e o mal” (Gn 
3.5). Desse modo, Adão deixou de 


usufruir o bent e passou a conhecer, 
a sofrer o mal. Ele deixou-se levar 


pela sua própria concupiscência e 
esta deu à luz o pecado e o pecado 
gerou a morte do homem (Tg 
1.14,15). 

4. A universalidade do mal. 
Considerando o problema da exis- 
tência do mal sob o ângulo da ética 
cristã, sem levarmos em conta os di- 
versos pontos de vista filosóficos 
existentes acerca do assunto em fo- 
co, concluímos que o mal existe em 
decorrência do pecado (tanto de Sa- 
tanás quanto o de Adão), e tal como 
este tem uma abrangência univer- 
sal, posto que “todos pecaram e des- 
tituídos estão da glória de Deus” e 
“não há um justo, não há um se- 
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quer... não há quem faça o bem, não 
há nem um só (Rm 3.10,12,26). 
II. DEUS, O SUPREMO BEM 

Deus é absolutamente bom, pos- 
to que a bondade é um atributo ine- 
rente ao Seu caráter (Ex 33.19; Sl 
31.19; 52.1; 145.7-9). O próprio Se- 
nhor Jesus afirmou isto ao respostar 
ao jovem príncipe, que desejando 
saber o que fazer para herdar a vida 
eterna, o chamara de “Bom Mes- 
tre”, com a seguinte observação: 
“Ninguém há bom, senão um, que é 
Deus” (Lc 18.18,19). 

1. A origem do bem. Deus é a 
fonte de todo o bem e de toda a bon- 
dade (Sl 86.5; 119.64-68), pois as 
Escrituras afirmam que “Deus é 
luz” e “Deus é amor” (1 Jo 1.5; 4.8). 
Portanto, o fazer o bem é próprio da 


pessoa de Deus. Tudo o que Deus 
fez é bom e é para o bem de todos. 


2. A ética divina. Sendo o Sumo 


Bem, Deus é também o Supremo E- 
tico e em sua ética podemos desta- 
car vários dos seus atributos em 
ação, tais como: fidelidade, justiça, 
veracidade, imparcialidade e mise- 
ricórdia. 

a. Deus é fiel em todos os seus 

atos, independentemente da fideli- 
dade ou não do homem para com 
Ele (Dt 7.9; Sl 89.1-4,29,37; Is 49.7; 
1 Co 1.9,10,13). 
_ b. Deus é justo. Em seus atos de 
juízos não há e nem pode haver in- 
justiça (Dt 32.4; Ed 9.15; Ne 
9.7,8,13,33; Sl 9.8; 36.6-10). 

c. Deus é verdadeiro e abomina a 
mentira, o engano, a falsidade (2 
Sm 7.28; Sl 25.4,5,8-10; 31.5; 85.10- 
13; 94.4; Pv 6.16-19; 12.17-22; Rm 
3.4; Api 21.5-8). 

d. Deus é imparcial, não usa de 
favoritismo para com ninguém nem 
faz acepção de pessoas e condena 
tal prática (Dt 10.17,18; 16.19,20; 
MI 2.8,9; At 10.34; Rm 2.11; Ef 6.9; 
Tg 2.9). 

e. Deus é misericordioso e ensina 
ao homem o dever de usar de mise- 
ricórdia para com o seu próximo. 
Ele requer do homem a pratica da 
misericórdia muito mais do que o 
sacrifício (Êx 22.21-27; 34.6,7; Sl 


18 


112.4; 130.7; Lm 3.22; Os 6.6; Ze 
7.9; Mt 9.13; Rm 11.32; 2 Co 1.3), e 
Tiago nos afirma que “o juizo sera 
sem misericórdia sobre aquele que 
não fez misericórdia; e a misericór- 
dia triunfa, do juízo” (Tg 2.3). 

3. Os Dez Mandamentos (Ex 
20.17). Já dissemos que Deus é o su- 
premo ético e como tal Ele é a causa 
sacar de toda a exigência moral. 

eus é o Sumo Bem e o seu objetivo 
primeiro e último é o bem do ho- 
mem, o que só pode ser conseguido 
através da obediência do homem 
aos Seus mandamentos e ordenan- 
ças os quais contêm todos os princi- 
pais princípios éticos necessários 
para que esse alvo seja atingido. 


Tendo escolhido a Israel entre os 
demais povos da terra para que este 
fosse um povo santo, modelo das de- 
mais nações, o Senhor, após libertá- 
lo da escravidão no Egito, deu-lhe 
os Dez Mandamentos (o Decálogo) 

ue são a base de todos os códigos 

e moral.e ética. Apesar de que em 
si mesmo eles não sejam considera- 
dos éticos, tomam, todavia, este 
sentido na qualidade de termos de 
uma aliança que Deus fez com o 
povo que elegera — Israel (Ex 20). 
Na obediência a esses mandamen- 
tos Israel demonstrava sua fidelida- 
de a Deus, e desprezando-os mos- 
trava deslealdade para com o Se- 
nhor seu Deus (Ez 20.3-14). De fato, 
os elementos éticos e religiosos con- 
tidos no Decálogo eram tantos que 
os profetas não titubearam em de- 
nunciar como adultério o culto ido- 
látrico, proibido pelo primeiro man- 
damento do Decálogo. Leia Jr 3.1- 
14; Ez 23; Os 1.1,2; 9.1; 13.1-4. 

4. O bem, o alvo divino para o 
homem. O Decálogo, apesar de ha- 
ver sido dado primeiramente a Is- 
rael, tem abrangência universal, 
posto que por meio de Israel, o povo 
eleito de Deus, o conhecimento de 
Deus e sua vontade para com os ho- 
mens deveriam ser levados a todas 
as gentes, a todas as nações da Ter- 
ra que jaziam nas trevas da ignorân- 
cia espiritual acerca do Criador. 
Contudo Israel falhou em sua mis- 
são, e por isso, o Senhor fez cair o 


seu juízo sobre o seu povo em vá- 
rias ocasiões, objetivando fazer com 
que, através desses castigos, este se 
arrependesse do mal e praticasse o 
bem. Para tanto o Senhor suscitou 
profetas no meio do Seu povo, para 
avisá-lo, para preveni-lo acerca da 
necessidade de observar os Seus 
mandamentos e praticar a justiça, a 
misericórdia, a bondade enfim (Ez 
22.1-16). (CEE) 


III. OS ENSINOS ÉTICOS DE 
JESUS 

Um dos elementos mais distinti- 
vos nos ensinos de Jesus é a relação 
entre a religião e a ética. À primeira 
ordem de Jesus foi “Vinde após 
mim”: e, assim, todos os que o obe-- 
decem têm maior possibilidade de 
compreender que o caminho para 
Deus é moral, é ético ao invés de re- 
ligiosidade meramente ritual, plena 
de normas e preceitos, cujos valores 
nada têm de éticos, posta que se tra- 
ta apenas de demonstrações exterio- 
res com o propósito de causat a im- 
pressão de superioridade sobre os 
demais. Tal era a religião dos escri- 
bas e fariseus, tão divorciada de 
Deus e de Seus mandamentos, nos 
dias de Jesus. 


1. A nulidade do ritualismo. 
Para Deus não tem nenhum valor o 
culto onde não haja a sinceridade, a 
santidade e a reverência por parte 
do adorador. Ele condena o culto 
praticado por adoradores que não 
observam a sua Palavra, que não 
obedecem os seus estatutos, os Seus 
mandamentos, e que não produzem 
os frutos próprios do verdadeiro cul- 
to de adoração à Sua pessoa (Is 
1.11-17). 

2. O valor da religião prática. 
Condenando a religião puramente 
ritualista, o Senhor Jesus se propôs 
e ensinar aos escribas e fariseus e 
demais “religiosos” contempora- 
neos o valor da religião prática ao 
narrar-lhes a parábola do bom sa- 
maritano e também outras, contra a 
auto-exaltação. Esta era a ética de 


Jesus: demonstrar com atos, e não 
com palavras, apenas, o amor ao 
próximo, a misericórdia e a humil- 
dade (Lc 10.25-37; 11.37-42; 14.7- 
14). => 


3. Fazer o bem a todos. Con- 
soante os Seus ensinos, o Senhor Je- 
sus nos deixou o exemplo prático, 
que devemos seguir, por meio da 
Sua vida de amor e bondade para 
com os homens. Pregando o evange- 
lho para o centurião Cornélio e seus 
parentes e amigos, o apóstolo Pedro 
deu testemunho a respeito de Jesus 
dizendo que Ele “andou fazendo o 
bem, e curando a todos os oprimidos 
do diabo, porque Deus era com ele” 
(At 10.38). Tal declaração nos mos- 
tra que a ética de Jesus sempre este- 
ve em sintonia com a ética divina 
exarada nas Escrituras do Antigo 
Testamento, a qual sempre teve 
como objetivo primeiro e último 
E e preservar o bem estar do 

omem (Ex 22.21-27: 23.1-13). 

Que Deus nos dê da Sua graça 

E que possamos sempre fazer o 

em a todos e fugir da prática do 
mal, embora tendo que conviver 
com a realidade da existência do 
mal. Amém! 


QUESTIONÁRIO 


1. Cite os dois conceitos filosóficos 

egos sobre o mal e sua origem. 

2. Segundo o conceito de Demócri- 
to, Sócrates e Platão qual é a ori- 
gem de todo mal? 

3.0 que afirma a Bíblia quanto à 
falta do ensino e do conhecimento 
de Deus? Cite as referências. 

4. Conforme o A.T. a que esta rela- 
cionado o problema do mal? 

5. Conforme este comentario, 0 que 
teria originado o pecado e conse- 

tientemente o mal? 

6. Cite as referéncias biblicas onde 
são feitas alusões à queda de Sa- 
tanás. 

7. Qual foi o pecado de Adão e qual 
a sua causa? 
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8 de maio de 1988 


A IGREJA E O ESTADO 


TEXTO AUREO 


“Respondeu Jesus: o meu reino não é deste mundo” (Jo 18.36). 


VERDADE PRÁTICA 


A Igreja, como organização religiosa, deve ater-se somente às coi- 
sas relacionadas ao reino de Deus e não intrometer-se nos assuntos 


políticos, que compete ao Estado. 


LEITURA DIÁRIA 

Quinta - Mt 5.13-16 

Sexta - Dn 4.17,24,25; 5.17-30 
Sábado - Jo 19.10,11; Rm 13.1-7 


Segunda - 1 Sm 13.8-14 
Terça - 2 Cr 26.16-21 
Quarta — Zc 4.1-3,11-14 


TEXTO BÍBLICO BÁSICO 
Jo 18.28-38 


Jo 18.28 - Depois levaram Je- 
sus da casa de Caifás para a au- 
diência. E era pela manhã cedo. E 
não entraram na audiência, para 
não se contaminarem, mas pode- 
rem comer a Páscoa. 


_ 29 — Então Pilatos saiu fora e 
disse-lhes: Que acusação trazeis 
contra este homem? 


30 - Responderam, e disseram- 
lhe: Se este não fosse malfeitor, 
não to entregariamos. 


31 - Disse-lhes pois Pilatos: 
Levai-o vós, e julgai-o segundo a 
vossa lei. Disseram-lhe então os 
judeus: A nós não nos é lícito ma- 
tar pessoa alguma. 


32 - (Para que se cumprisse a 
palavra que Jesus tinha dito, sig- 
nificando de que morte havia de 
morrer). 


33 - Tornou pois a entrar Pila- 
tos na audiência, é chamou a Je- 
sus, e disse-lhe: Tu és o rei dos ju- 
deus? 


20 


34 — Respondeu-lhe Jesus: Tu 
dizes isso de ti mesmo, ou disse- 
ram-to outros de mim? 


35 - Pilatos respondeu: Por- 
ventura sou eu judeu? a tua nação 
e os principais dos sacerdotes en- 
tregaram-te a mim; que fizeste? 


36 - Respondeu Jesus: O meu 
reino não é deste mundo; se o meu 
reino fosse deste mundo, peleja- 
riam os meus servos, para que eu 
não fosse entregue aos judeus; 
mas agora o meu reino não é da- 
qui. 

37 - Disse-lhe pois Pilatos: 
Logo tu és rei? Jesus respondeu: 
Tu dizes que eu sou rei. Eu para 
isso nasci, e para isso vim ao 
mundo, afim de dar testemunho 
da verdade. Todo aquele que é da 
verdade ouve a minha voz. 


38 - Disse-lhe Pilatos: Que é a 
verdade? E, dizendo isto, tornou a 
ir ter com os judeus, e disse-lhes: 
Não acho nele crime algum. 


COMENTARIO 


INTRODUCAO 


O crente é um sudito do reino de 
Deus na Terra, e como tal tem os 
seus deveres de cunho espiritual a 
cumprir para com ele. Nada obstan- 
te é também cidadão do país onde 
nasceu e tem para com este obriga- 
ções cíveis, como os demais cida- 
dãos, uma vez que recebe do Estado 
o amparo, a segurança, os direitos, 
enfim, que as leis, deste lhe outor- 
gam. 

Nesta lição vamos tratar do pa- 
pel que cabe à Igreja dentro do con- 
texto político do Estado, ressaltan- 
do a sua inteira independência do 
mesmo, da separação que deve exis- 
tir entre ambos. 


I A RELIGIÃO E O ESTADO 
NO ANTIGO TESTAMENTO 


O Antigo Testamento menciona 
vários povos e várias nações, cada 
qual com o seu sistema próprio de 
governo e uma gama enorme de reli- 
giões com os seus inúmeros deuses. 
Às religiões dessas nações eram, 
portanto, politeistas. No Egito, por 
exemplo, havia vários deuses, cujas 
posições no panteão eram modifica- 
das com o passar dos anos e com as 
mudanças de dinastias dos faraós. 
De modo geral, o poder temporal e 
espiritual eram exercidos pelos fa- 
raós que se consideravam e eram 
considerados pee povo como deu- 
ses, e como tal eram cultuados. Em 
outras nações o poder religioso esta- 
va nas mãos dos sacerdotes da reli- 
gião oficial, os quais exerciam enor- 
me influência sobre o poder político 
exercido. normalmente, pelo rei. 

1. Israel e a teocracia. Entre os 
seus contemporâneos, Israel se des- 
tacava pela sua religião monoteista, 
pela sua fé no único Deus verdadei- 
ro, Criador do Universo, o Todo- 
poderoso (El Shadai), o grande Eu 
Sou (Javé). 

Nos seus primórdios Israel não 
possuía rei que o governasse, posto 
que Deus mesmo era o seu Senhor e 
Redentor, que o elegera entre os de- 
mais povos, para ser uma nação 


santa, cuja missão era a de levar o 
conhecimento do Verdadeiro Deus 
às outras nações. Israel seria a luz 
para os gentios. O governo de Israel 
era, portanto, teocrático. 

2. O ofício sacerdotal e suas 
implicações. (Ex 28.1-3; Lv 8; 9; 
21). sendo uma nação sacerdotal, 
cada israelita era, de certo modo, 
um sacerdote, uma vez que todos os 
homens tinham o privilégio de apro- 
ximar-se de Deus no serviço de ado- 
ração. Os israelitas tinham privilé- 
gios iguais quanto ao direito de 
apresentar ofertas ao Senhor. As 
Escrituras citam vários exemplos de 
homens que exerceram este direito, 
entre os quais Gideão, Davi e Salo- 
mão, embora não pertencessem à li- 
nhagem sacerdotal da casa de Arão. 
Contudo este privilégio individual 
não excluia nem tomava o lugar do 
culto nacional, do culto oficial. Este 
tinha que ser celebrado somente pe- 
los sacerdotes, escolhidos por Deus, 
da casa de Arão, da tribo de Levi. 
Assim os deveres dos sacerdotes era 
o de conduzir espiritualmente o po- 
vo, intercedendo em seu favor dian- 
te de Deus, por meio dos sacrifícios 
expiatórios e reconciliando-o com 
Deus por meio das ofertas de man- 
jares (memorial ao Senhor) e ofer- 
tas pacíficas que simbolizavam a 
comunhão do ofertante com Deus. 


SP 1 mÁ 


3. Os profetas. Merece a nossa 
especial atenção essa classe de ser- 
vos de Deus, pois eram os porta- 
vozes de Deus. 


Os profetas exerciam uma tripli- 
ce função como veremos a seguir: 

1) Sua principal tarefa era expor 
os padrões de justiça nas áreas polí- 
tica, social e religiosa; 


2) Em relação à nação e ao in- 
divíduo ele devia exigir reformas e 
instar com o povo para que atingisse 
os padrões de justiça requeridos por 
Deus; 


3) Finalmente deviam pregar as 
seguintes mensagens ao povo: 

a) há um só Deus verdadeiro, e 
todos os demais são falsos; 

b) a idolatria é uma abominação 
e deve ser extirpada, para que o 
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povo possa receber o favor e a bén- 
ção de Deus; 

c) todo homem é responsável pe- 
los seus atos e responderá diante de 
Deus pela sua maneira de viver; 

d) o homem é de inestimável va- 
lor para Deus; 

e) Israel é uma nação teocrática 
e o próprio Deus o seu governante; 

S o justo e o ímpio receberão a 
recompensa de acordo com as suas 
obras; 

g) proclamar a vinda do Messias 
para instalar o reino de paz na terra 
(Is 1.4-18; 3.1-12; 28.1-18; 30.8-28; 
33.17-22; 42.1-8; Ez 18; Ml 3.13-18; 
Mq 5.2-4; Is 11). 

4. Os juizes. Durante cerca de 
350 anos, após a morte de Josué, o 
povo de Israel foi governado por juí- 
zes, inclusive uma mulher de nome 
Débora. O periodo dos juizes foi dos 
mais dramáticos na história de Is- 
rael, posto que o povo teve que lutar 
duramente para permanecer na ter- 
ra que Deus lhe dera. Certamente 
que o Senhor não planejara lutas, 
opressões e sofrimentos para 0 povo, 
porém este fazendo o que era mal 
aos olhos do Senhor (Jz 3.7), atraía 
sobre si as maldições proferidas 
sobre o monte Ebal (Dt 11.26-32; 
27.9-26; 28.15-25). (se=2 =) 


5. A monarquia. Samuel, o últi- 
mo dos juízes, foi uma exceção, pois 
exerceu tanto o poder temporal 
quanto o espiritual. Sua função foi 
tríplice: sacerdote, profeta e juiz “E 
Samuel julgou a Israel todos os dias 
da sua vida” (1 Sm 7.15). Tendo en- 
velhecido, Samuel constituiu a seus 
filhos por juízes sobre Israel, porém 
estes eram corruptos e perverteram 
o juízo e deram ensejo a que os an- 
ciãos de Israel fossem a Samuel e 
lhe pedissem que um rei fosse cons- 
tituído tal como acontecia com as 
demais nações. Rejeitando a Sa- 
muel e pedindo sobre eles um rei, os 
anciãos e o povo, na verdade esta- 
vam rejeitando o governo de Deus, 
estavam rejeitando a teocracia. Ha- 
vendo sido rejeitado, Deus atendeu 
ao povo dando-lhe um rei conforme 
havia sido pedido (1 Sm 8; 9; 10). 


>) 
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ll. A RELIGIÃO E O ESTADO 
NO NOVO TESTAMENTO 


A religido existente entre o sa- 
cerdécio e o poder civil no Novo 
Testamento sofre dramática mu- 
dança, uma vez que o poder domi- 
nante no mundo de então era o de 
Roma. Os judeus, apesar de não se 
submeterem ao paganismo, à ado- 
ração dos deuses romanos, não pu- 
deram deixar de submeter-se ao fér- 
reo domínio político romano. Con- 
tudo, os imperadores romanos, via 
de regra, concediam aos povos con- 
quistados uma certa liberdade, tan- 
to na esfera política quanto na reli- 
giosa. Por essa razão é que encon- 
tramos, no Novo Testamento a 
menção de uma organização políti- 
co-religiosa denominada Sinédrio. 

1. O Sinédrio. Sua origem re- 
monta, segundo alguns comentado- 
res, ao tempo em que Deus desig- 
nou, entre os homens de Israel, se- 
tenta anciãos para ajudar a Moisés 
na tarefa de conduzir o povo à terra 
de Canaã (Nm 11.16-24). Segundo 
outros, Esdras teria organizado esse 
grupo depois do exílio (Ed 7.25,26; 
10.14). Também é possível que os 
anciãos referidos em Ed 5.5,9; 
6.7,14; 10.8, juntamente com os 
líderes de Ne 2.16; 4.14,19; 5.7; 7.5, 
compusessem esse grupo de anciãos 
que mais tarde foi reorganizado for- 
mando o Sinédrio. CETE) 

2. O poder temporal e o espiri- 
tual. sob o governo de Júlio Cesar a 
autoridade do Sinédrio foi extendi- 
da sobre toda a Judéia, de modo que 
sob os procuradores (6-66 d.C.) o go- 
verno interno do país estava em 
mãos do Sinédrio, que era reconhe- 
cido até mesmo na diáspora (At 
9.1,2; 22.5,30; 26.10-12). Sua atua- 
ção durou até o ano 70 d.C. quando 
foi abolido e substituído pelo Beth 
Din (Tribunal de julgamento). 

3. O ensino de Jesus. A missão 
de Jesus era a de salvar o seu povo 
dos seus pecados e proclamar 0 ca- 
ráter espiritual do reino de Deus en- 
tre os homens de boa vontade, in- 
cluindo os gentios (Mt 1.18-23; Le 
1.30-35; 2.10-14; 4.14-21). Deste 
modo, durante o seu ministério ter- 
reno, Jesus deixou clara a sua posi- 


ção quanto ao problema que ora en- 
focamos. 

a. O poder do Estado tem a sua 
origem em Deus. De conformidade 
com os ensinos dos profetas sobre a 
soberania de Deus e sua intervenção 
no governo do mundo (Dn 
4.17,31,32), o Senhor Jesus, quando 
interrogado pelos fariseus e herodia- 
nos quanto à licitude de pagar ou 
não tributo a César, respondeu: 
“Dai pois a César o que é de César, e 
a Deus o que é de Deus”. Perante 
Pilatos Ele foi claro ao responder; 
“O meu reino não é deste mundo”. 
E diante da alegação do mesmo Pi- 
latos, que afirmava possuir poder 
para mandar crucificá-lo ou soltá- 
lo, Jesus respondeu de modo in- 
questionável: “Nenhum poder te- 
rias contra mim, se de cima te não 
fosse dado”. Assim sendo, o Senhor 
deixava claro que a autoridade de 
Cesar, de Herodes, de Pilatos e to- 
dos os governantes em todos os tem- 
pos procede de Deus. Ele é a causa 
primeira de toda a autoridade, tan- 
to do Estado quanto da Igreja. Por 
isso Jesus, como perfeito homem, 
submeteu-se ao poder do Estado 
(Mt 17.24-27; Fp 2.6-8). Nós não po- 
demos fazer menos que isso. 

b. 4 missão da Igreja, dentro do 
tia divino, no governo do mundo. 

m relação ao poder temporal, a 
Igreja não recebeu de Deus a autori- 
dade para dominá-lo, nem para 
submetê-lo ao seu governo. A mis- 
são da Igreja é espiritual. Ela é a luz 
do mundo e o sal da Terra, e como 
tal a sua missão é “iluminar” e “sal- 

ar” a Terra. Através da pn 

a Palavra de Deus a Igreja “ilumi- 
na” o homem levando-o ao conheci- 
mento de Deus, o soberano gover- 
nante do Universo, de quem proma- 
na toda a autoridade nos céus e na 
terra, no mundo espiritual e no ma- 
terial. 


HI. A IGREJA E O ESTADO 


1. A família de Deus e a sua 
missão. Ao fundar a Igreia, Jesus 
deixou bem clara a Sua posição 
quanto ao poder emanado de Roma. 
Ele não viera para destruir o impé- 
rio romano ou qualquer outro gover- 


no que fosse. Ele veio chamar os 
perdidos ao arrependimento, veio 
revelar o caráter, o amor, a justiça a 
misericórdia de Deus aos homens, 
aos justos e aos injustos (Mt 5.3,11- 
17,45; 6,6). Veio para formar uma 
nova família na Terra, a “família de 
Deus” (Ef 2.8). 

2. A missão do Estado. Sabe- 
mos que os elementos essenciais que 
constituem o Estado são: um terri- 
tório, uma população, uma lei e 
uma organização administrativa. 
“O Estado é uma sociedade huma- 
na organizada que se submete ao 
mando e à orientação de um poder 
central, com a finalidade de estabe- 
lecer o bem próprio de cada um, ao 
— tempo que busca o bem ge- 
ral”. 

3. A origem do Estado. O Esta- 
do é de origem sobrenatural. Disse- 
mos que a origem do Estado é sobre- 
natural porque toda a autoridade 
todo o poder procede de Deus. 
Deus quem outorga a autoridade ao 
homem para exercer o governo sobre 
o homem, visando o bem estar do 
homem. Por esta razão o apóstolo 
Paulo recomendou aos crentes em 
Roma: “Toda a alma esteja sujeita 
às testades superiores; porque 
não há potestade que não venha de 
Deus; e as potestades que há foram 
ordenadas por Deus. Por isso quem 
resiste à potestade à ordenação de 
Deus; e os que resistem trarão sobre 
si mesmos a condenação” (Rm 
13.1,2). Leia também 1 Pe 2.13-17. 
Contudo é bom que se esclareça que 
toda a autoridade humana está su- 
bordinada à autoridade de Deus e 
certamente Ele cobrará de cada go: 
vernante os erros e as iniqüidades 
praticadas em Seu nome. 


QUESTIONÁRIO 


1. Em seus primórdios, que tipo de 
verno possuía Israel? 
2. Cite os deveres do sumo sacerdote 
e os dos sacerdotes. 
3. Conforme esta lição, o que eram 
os profetas? 
4. Qual foi o último juiz de Israel e 
uais as funções que ocupou? 
5. Ônde se origina o poder do Esta- 
do? Cite referência. 
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Lição 7 


15 de maio de 1988 


RESPONSABILIDADE SOCIAL DA IGREJA 


TEXTO AUREO 


“ Deus ungiu a Jesus de Nazaré com o Espírito Santo e com vir- 
tude; o qual andou fazendo bem, e curando a todos os oprimidos do 
diabo, porque Deus era com ele” (At 10.38). 


VERDADE PRÁTICA 


Deus está a desafiar a Igreja no sentido de que ela siga o exemplo 
de Jesus, constituindo-se, na expressão do seu amor para com o mun- 


do sofredor. 


LEITURA DIÁRIA 


Segunda - Mt 10.7,8 
Terça - Lc 10.30-37 
Quarta - At 2.42-47; 4.32-37 


Quinta - At 11.27-30; 1 Co 16.1-4 
Sexta - 2 Co 8.1-14 
Sábado — 40 91-14 TR 1.27, 


14-17 


TEXTO BÍBLICO BÁSICO 
At 2.42-47; 4.32-35 


At 2.42 - E perseveravam na 
doutrina dos apóstolos, e na co- 
munhão, e no partir do pão, e nas 
orações. 

43 - E em toda a alma havia te- 
mor, e muitas maravilhas e sinais 
se faziam pelos apóstolos. 

44 - E todos os que criam esta- 
vam juntos, e tinham tudo em co- 
mum. 

45 - E vendiam suas proprie- 
dades e fazendas, e repartiam 
com todos, segundo cada um ha- 
via de mister. 


46 - E, perseverando unânimes 
todos os dias no templo, e partin- 
do o pão em casa, comiam juntos 
com alegria e singeleza de cora- 
ção. 

..47 - Louvando a Deus, e caindo 
na graça de todo o povo. E todos 


os dias acrescentava o Senhor à 
igreja aqueles que se haviam de 
salvar. 

4.32 - E era um o coração e a 
alma da multidão dos que criam, 
e ninguém dizia que coisa alguma 
do que possuía era sua própria, 
mas todas as coisas lhes eram co- 
muns. 

33 - E os apóstolos davam, com 
grande poder, testemunho da res- 
surreição do Senhor Jesus, e em 
todos eles havia abundante graça. 

34 - Não havia pois entre eles 
necessitado algum; porque todos 
os que possuíam herdades ou ca- 
sas, vendendo-as, traziam o preço 
do que fora vendido, e o deposita- 
vam aos pés dos apóstolos. 

35 - Erepartia-se por cada um, 
segundo a necessidade que cada 
um tinha. 


COMENTÁRIO 


INTRODUÇÃO 


Nos dias atuais tem-se tornado 
cada vez mais frequente a discussão 


24 


da questão se a Igreja possui ou não 
qualquer outro tipo de responsabili- 
dade para com o homem além de 


am 
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3( ) que é Recebimento Exclusivo 
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( ’) Após examinar 


(e Novos Lançamentos 


À E 


* Pecebimento Exclusivo de Novos Lançamentos. 


com extremo cuidado os livros a serem editados, atra- 


vés da Comissão de Planejamento Editorial, a CPAD envia automatica- 
mente os novos lançamentos para todos aqueles que estão inscritos no 


arquivo de recebimento exclusivo; 


_’) O critério de seleção de livros a 


serem editados está, agora, mais 
rígido. O maior beneficiado 
dessa mudança será o próprio 
leitor, inclusive porque a comis- 
são dará preferência aos assun- 
tos exaustivamente analisados 
sob a ótica do interesse indivi- 
dual dos leitores evangélicos; 


3º) Através deste sistema de Rece- 


bimento Exclusivo dos Novos 
Lançamentos, você e sua família 
formarão em pouco tempo uma 
Biblioteca de alto nível literário 
e de preciosas fontes de pesqui- 
sa tendo à mão as melhores 
obras, sempre que for necessá- 
rio. 


1º) EXCLUSIVIDADE - Você receberá, autorfidtidiménios 
em primeira mão, através do correio (na agência indicí 
da por você mesmo) pelo prático e eficiente sistema d 
Reembolso Postal os novos lançamentos mensais, log” 


após serem editados. ; 


2°) ECONOMIA - Além de receber com exclusividade, vg 
cê terá um expressivo desconto especial sobre o preço 
de lançamento. E com outro detalhe ainda melhor: Vo-' 
cê não paga as despesas de frete e nem de embalagenf 


3°) COMODIDADE - Além de ser a primeira pessoa a rece-| 
ber os novos lançamentos, você será também notificadl 
com antecedência do valor dos livros a serem retirada , 
no correio, a fim de facilitar a sua programação financej- 
ra. E ainda retirada sua encomenda na agência mais pró- 
xima ou de sua preferência, sem precisar se locomové. IA 
até uma livraria. ( 


4º) SATISFAÇÃO - Neste ano de 1988 a programação edito! 
rial já está definida e você receberá um ou dois livros, né 
máximo, por més. ( 


hi 


5º) PRÊMIOS - Compartilhe acerca do recebimento excluí 
sivo de novos lançamentos com outros irmãos que se inc | 
teressam e gostam.de ler. Preencha no cupom todos Os | 
dados da pessoa que você está indicando e receba gra- | 
tuitamente, prêmios que trarão alegria a sua vida. ( 


QUANTO MAIS PESSOAS INDICAR, 
MAIS PRÊMIOS VOCÊ VAI GANHAR. 


( 


Para que vocé tenha um melhor conhecimento acerca dos novos livros que 
serão editados este ano, elaboramos um resumo sobre cada: 


1) O DEUS VIVO E VERDADEIRO - Autor: Geziel Gomes 
Um ótimo estudo, detalhado e inteligente, sobre a Primeira Pessoa da Trindade (Deus), 
todo distribuído em forma didática. Quanto ao autor, dispensa comentários. 


2) TOCA A TROMBETA EM SIÃO - Autor: David Wilkerson 

Com muita coragem, o conhecido autor expõe o pecado, a incredulidade e o mundanis- 
mo que invadem a Igreja em nosso século. Este livro vai incomodar você. 

3) AS GRANDES DEFESAS DO CRISTIANISMO - Autor: Jefferson M. Costa 

Assuntos gerais: As principais razões da nossa fé; documentos sobre a existência histórica 
de Jesus e informações sólidas que provam porque a Bíblia é a Palavra de Deus. 

4) RESPOSTA À CALAMIDADE - Autor: Caio Fábio A. Filho 

O respeitado autor mostra neste livro os traços corajosos do homem, que poderá vencer 
nos conturbados dias em que vivemos. São, ao todo, 10 mensagens ricamente espirituais. 
5) CONTUDO, HA UMA ESPERANÇA - Autor: João Pereira A. Silva 

Um vibrante romance, já famoso, onde os personagens se movimentam com equilíbrio, 
deixando lições muito profundas. Nada é monótono, a gente lê, e gosta. 


6) ESCATOLOGIA - A DOUTRINA DAS ÚLTIMAS COISAS - Autor: Severino P. Silva 
Os vinte capítulos biblicamente estudados estão divididos por assuntos e não por se- 
quência. O assunto é de interesse geral e bem atual. 


7) O HOMEM: CORPO, ALMA E ESPÍRITO - Autor: Severino P. Silva 

As informações desta obra são de grande valor, porque apresentam um estudo detalhado 
sobre o homem do ponto de vista físico, histórico, sua origem e seu relacionamento com 
Deus. 


uia 


RECEBIMENTO EXCLUSIVO DE NOVOS 
LANÇAMENTOS 


Sim M Desejo inscrever-me como participante do sistema de “Recebimento Exclusivo” 
Estou ciente que será 1 ou 2 livros por mês conforme programação anual. 


Nome: 
End.: 


Bairro: 


=m am am e op ee” oe e we 


CER; 
age e EF a ASS atado: 
Entao — 4 Assinatura: 


Favor inscrever também a pessoa 
abaixo indicada para receber os novos lançamentos. 


Nome: 

End.: 

Bairro: CEP: 

Cidade: Estado: S 
Assinatura: 


Nat. 
Valor Cz$ 


Valor Posy: 
Total 


= 


ze. 


20299 RIO DE JANEIRO 


8) O ANJO SEM ASAS - Autor: Jonas Pascal Yu 
O que você faria se encontrasse um mendigo com quatorze anos, na porta do seminário?, 
Veja o que o autor deste livro fez. Merece sua atenção. 
9) CONFISSÕES DE UM PRESIDIÁRIO - Autor: Roberto Peixoto ( 
História verídica e emocionante de um presidiário, salvo por Jesus, que ainda está dentro 
da penitenciária do Rio - Milton Dias Moreira { 
10) OS SONHOS DE JACÓ - Autora: Lúcia de Fatima X. A. Silva 

Uma estória ilustrada, escrita para adolescente, acerca de um garotinho de apenas 5 anos, ( 
que tinha sonhos proféticos. (Ilustrado) 

11) A RESSURREIÇÃO DE JESUS - Autor: Anísio B. Dantas í 
Estudo cuidadoso e sistemático contendo: afirmações, dúvidas, negações, argumentos, 

pesquisas e contestações sobre um dos assuntos mais importantes do cristianismo. 

12) SOMBRAS, TIPOS E MISTÉRIOS DA BÍBLIA - Autor: Joel L. Melo 

O simbolismo das Escrituras Sagradas; Numerologia e os Mistérios de Deus (a pessoa def 
Jesus, a Igreja, a 2* vinda de Cristo) são os assuntos desta obra. 

13) SOFRIMENTO - O ESTIGMA DE UM POVO - Autor: Alexandre Ferreira ( 
Um relato, comovedor e assombroso, acerca das perseguições que os judeus enfrenta- 
ram, oriundas de uma igreja que se dizia cristã: a Igreja Romana ( 
14) GÁLATAS, FILIPENSES, I e Il TESSALONICENSES E HEBREUS - Autor: Frank M. Boyd, 
Em cada comentário das 4 epístolas, o autor apresenta dados históricos da epístola, desti- 
natário, ocasião, temas principais e o conteúdo geral. ( 
15) CARTA A FILEMOM - Autor: Claudionor de Andrade 4 


Um comentário, detalhado, sobre a relação entre a escravidão e o Cristianismo, destacan-y | 
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apontar-lhe o caminho da salvação 
e prepará-lo para o céu. Por conta 
das paixões das quais se deixam 
possuir as pessoas envolvidas com a 
discussão deste tema, poderão sur- 
gir as mais variadas conclusões. 

No contexto da Igreja, encon- 
tram-se pessoas que defendem o 
ponto de vista segundo o qual a nos- 
sa responsabilidade cónsiste em ú- 
nica e exclusivamente pregar o 
Evangelho que salva o pecador e o 
habilita para o céu. Segundo este 
grupo, promover o bem-estar social 
do homem é responsabilidade ex- 
clusiva das autoridades governa- 
mentais, com a qual a Igreja não de- 
verá sg envolver. 

Existe outro grupo que enfatiza 
a responsabilidade social da Igreja, 
não como algo inerente, intrínseco à 
sua missão no mundo; mas atri- 
buindo às obras dos crentes alguma 
conotação meritória. Noutras pala- 
vras: as boas ações contribuem 
como ea de aquisição e preser- 
vação da salvação. 


I. A RESPONSABILIDADE SO- 
e DA IGREJA PRIMITI- 


A Bíblia não registra que a Igreja 
primitiva tenha gastado o seu tem- 
po discutindo ser legítimo ou não o 
seu dever de cuidar das necessida- 
des sociais pelo menos dos seus 
membros. Pelo contrário. Em lugar 
de discutir se possuía ou não essa 
responsabilidade, a Igreja procura- 
va a forma de cumpri-la. Disto dão 
prova os textos de Atos 2.42-47; 
4.32-35; 6.1-7, e não poucos textos 
das Epistolas. 


A preocupação com o bem-estar 
do próximo era parte da totalidade 
duma vida dedicada a Deus e a seu 
serviço, demonstrada pela Igreja 


dos primórdios. 


De acordo com o texto básico 
desta lição, a Igreja primitiva era: 

1. Uma igreja perseverante (At 
2.42). Esta perseverança era quá- 
drupla. Ela perseverava na doutrina 
dos apóstolos, na comunhão, no 
partir do pão, e nas orações. 


A doutrina dos apóstolos consis- 
tia num sistema de imitação de Je- 
sus Cristo por atitudes e por ações. 
O Cristo ungido por Deus com o 
Espírito Santo e com virtude, o qual 
andou fazendo bem a todos (At 
10.38), constituía-se no modelo e 
inspiração para os cristãos do pri- 
meiro século. 

2. Uma igreja temente (At 
2.43). Por temer a Deus foi que os 
primeiros cristãos não temeram o 
mundo contrário à idéia do reino de 
Deus por eles anunciado e aguarda- 
do. “A em toda a alma havia te- 
mor”. 

Se queremos cumprir com a von- 
tade de Deus no mundo de hoje, 
po gee temer (não ter medo) a 

eus, agindo com diligência como 
devedores a Ele de tudo quanto so- 
mos e temos. 

3. Uma igreja carismática (At 
2.43). A vida cristã perseverante e 
temente dos cristãos primitivos, 
chancelava e autenticava o ministé- 
rio apostólico dos primórdios. 
“Muitas maravilhas e sinais se fa- 
ziam pelos apóstolos”. 

Como expressão do amor de 
Deus com o mundo, Igreja realmen- 
te espiritual é aquela que se empe- 
nha na promoção e redenção do ho- 
mem total, social e espiritualmente. 
Fazer menos do que isto é o mesmo 
que mutilar a obra redentora de 
Deus efetuada através de Jesus 
Cristo. 

4. Uma igreja unida (At 2.44). 
A primeira comunidade dos salvos 
era formada por pessoas que prima- 
vam por viver em união. “...era um 
o coração e a alma da multidão dos 
que criam...” (At 4.32). 

A Igreja de hoje, a menos que en- 
contre mais pontos de convergência 
do que de divergências entre as de- 
nominações que a compõem, dificil- 
mente poderá ser aquele elemento 
de transformação do mundo, imagi- 
nado por Jesus Cristo e pelos seus 
primeiros seguidores. 

5. Uma igreja caritativa (At 
2.44 45). De acordo com o registro 
de Lucas no livro de Atos dos ipse- 
tolos, os cristãos primitivos tinham 
tudo em comum, vendiam suas pro- 
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priedades e fazendas, e repartiam 
com todos, segundo a necessidade 
de cada um. Deste modo, entre eles, 
não havia necessitado algum (At 
4.34). A caridade cristã primitiva 
consistia da consciência de que 
aqueles que possuíam alguma coisa, 
não passavam de mordomos (admi- 
nistradores) das riquezas divinas 
em benefício dos menos favorecidos. 


I.O EXEMPLO DE JESUS 
CRISTO 


A primeira comunidade cristã 
(bem como os verdadeiros cristãos 
em todos os tempos) tinha em Cris- 
to o modelo de empenho na promo- 
ção do bem-estar daqueles que so- 
frem. 

Pregando em Cesaréia, na casa 
do centurião Cornélio, Pedro cen- 
traliza a sua pregação do Evangelho 
na afirmação de que “Deus ungiu a 
Jesus de Nazaré com o Espirito 
Santo e com virtude; o qual andou 
fazendo o bem, e curando a todos os 
oprimidos do 'diabo, porque Deus 
era com ele” (At 10.38). 

Se queremos ser legítimos repre- 


sentantes de Jesus Cristo em meio à, 


sociedade contemporânea, mister 
se faz tomarmos a Ele como modelo 
dos nossos ideais e ações nos dias de 
hoje. 

1. Cristo, o nosso modelo. No 
Evangelho de João 20.21, lemos: 
“Assim como o Pai me enviou, tam- 
bém eu vos envio a vós”. Isto é, as- 
sim como o Pai enviara o Filho, este 
enviaria os seus discípulos, a sua 
Igreja. De fato, deve haver uma re- 
lação estreita entre a missão do Fi- 
lho e a missão dos filhos de Deus. A 
missão de Cristo é modelo para a 
missão de nós cristãos, hoje, tam- 
bém. 

2. Permitamos que Cristo mo- 
dele nossas vidas. Se de fato quere- 
mos a Igreja cumprindo a missão de 
Jesus Cristo, precisamos permitir 

ue as nossas vidas sejam modela- 
cas or Ele. De acordo com o ideal 
ovo Testamento, o cristão deve 

eo a mente, eo sentimento ou pro- 
cedimento de Cristo (1 Co 2.16; Fp 
2.5-11). Mais do que isto, em lugar 
de viver conformado ao mundo (Rm 
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12.1,2), ele é chamado a viver con- 
formado à imagem de Cristo (Rm 
8.29). Na vida do cristão, bem como 
na da Igreja, Cristo deseja ser “tudo 
em todos” (Cl 3.11). 

3. Assim como o ministério de 
Cristo, também o nosso deverá es- 
tar centralizado no reino de Deus. 
Jesus Cristo era a encarnação do 
reino de Deus, que fora inaugurado 
com sua vida e obra. O reino foi o 
centro do seu discurso. As suas pa- 
rábolas eram parábolas do reino. Os 
milagres eram sinais do reino. Isto 
é, Jesus esteve absolutamente com- 
prometido com o reino de Deus. 
Não resta outra opção à Igreja desde 
que ela queira cumprir aqui e agora 
com a vontade de Deus. 

4. O ministério de Jesus em 
tudo refletia a vontade do Pai. As- 
sim como o ministério de Jesus 
Cristo, o ministério da Igreja deverá 
refletir os seguintes aspectos: 

a. Um compromisso absoluto 

com a vontade do Pai (Jo 
4.34; 6.38; Mt 6.10; 26.42; Lc 
22.42). 

b. Uma comunhão intensa e sis- 
temática com o Pai (Mc 1.35; 
Lc 22.39-46). 

c. Um estilo de vida marcado 
re serviço (Fp 2.7; Lc 22.27; 

c 10.45). A EA A de Cristo foi 
marcada pela manjedoura, 
pela bacia e toalha, e pela 
cruz. 

d. Uma preocupação com todos 
os homens e com o homem to- 
do. Cristo viveu o equilíbrio 
entre palavra e ação (Mt 9.36; 
14.14; 18.27). 

Tomemos, pois, a Cristo como 
nosso modelo na busca de uma vida 
de sacrifício em prol do bem-estar 
daqueles que jazem a poroaetuata 
neste: “vale da sombra mo 
(SI 23.4). 


II. CARIDADE E SOLIDARIE- 
DADE 


Apesar de considerado a oitava 
maior economia do mundo, não há 
dúvida de que no Brasil, nada me- 
nos do que trinta milhões de pessoas 
vivem num estado de pobreza abei-. 
rando a uma situação de extrema 


miséria. O nosso sistema econômico 
voltado essencialmente para a pro- 
dais de exportação, condena esses 
milhões de cidadãos (a grande 
maioria deles no Nordeste), à fome, 
à sede, à desnutrição, à doença e à 
morte. Face a isto, o que devemos 
fazer? Devemos denunciar as injus- 
tiças sociais; e mais do que isto, de- 
vemos agir, usando dos nossos pró- 
prios recursos, ajudando a minorar 
o sofrimento de todos, e principal- 
mente os domésticos da fé. Œ=: =) 


1. Tomando consciência do 
problema. Antes de acharmos solu- 
ção para um problema precisamos 
detectar esse problema. E, essen- 
cialmente quanto à necessidade da 
nossa solidariedade cristã para com 
os que sofrem, devemos atentar 
para o seguinte: 

a. Tomemos conhecimento do 
fato de que dentro de nossas igrejas, 
não apenas no nordeste brasileiro, 
mas mesmo nos grandes centros, 
existem milhares de irmãos nossos 
sem nenhuma condição de suprir as 
suas menores necessidades básicas, 
aos quais podemos e temos o dever 
de ajudar. 

b. Saibamos que o autêntico ser- 
vo de Deus não se preocupa apenas 
com o céu, mas também com o sofri- 
mento de seus irmãos na terra. Igre- 
jas solicitas são apenas igrejas que 
recebem a solicitude de líderes sa- 
dios (2 Co 8.16). 

c. Meditemos sobre o arrazoado 
paulino acerca da solidariedade do 
corpo de Cristo. Basicamente, a so- 
lidariedade e a generosidade cristãs 
têm a ver com a maturidade cristã. 
Em 2 Coríntios capítulos 8 e 9, Pau- 
lo não só promoveu uma oferta, mas 
mostrou que ela desvenda o nível 
espiritual das igrejas cristãs. Como 
assim? Para Paulo a generosidade é 
a conseqtiéncia da atuação real da 
graça de Deus na vida da igreja (2 
Co 8.1). 

2. Como contribuir. Na vida da 
Igreja cristã, a generosidade se 


orienta, pelo menos, por quatro 
princípios. E estes princípios sem- 
re pressupõem a noção do corpo. 
A x Princípio da igualdade. Deus 
quer que todos os seus filhos, que 
têm acesso à mesma graça, tenham 
o suficiente ou o necessário (2 Co 
8.1,13,15). No corpo de Cristo há 
um nivelamento tanto de privilégios 
quanto de responsabilidades. 

b. Princípio da mutualidade. 
Não há auto-suficiência no corpo de 
Cristo. Pelo contrário, o dar e o re- 
ceber de dons ou de dádivas são 
uma das marcas fundamentais da 
vida no corpo. Via de regra, quem 
dá é também quem mais recebe. 

d. Princípio da pape À 
de. Onde há maturidade espiritual, 
poder contribuir é sentido como um 
privilégio e não obrigação (2 Co 8.4; 
9.7). É o amor de Cristo que nos 
constrange a isto (2 Co 5.14; 8.9). 

c. Princípio da proporcionalida- 
de. Somos responsáveis a partir da- 
quilo que recebemos de Deus (2 Co 
9.6,7). Mas o amor pode quebrar 
este princípio, indo além (2 Co 8.3). 

A oferta que os cristãos da Ma- 
cedônia levantaram para ajudar os 
irmãos carentes da Judéia, serviu 
para demonstrar a solidariedade no 
corpo de Cristo, e foi um fator de re- 
conciliação e aproximação entre 
igrejas de diferentes regiões. Isto 
também poderá (e deverá) aconte- 
cer entre nós, para o bem do corpo 
de Cristo no Brasil. 


QUESTIONÁRIO 

1. Em que sentido a Igreja primitiva 
era perseverante”? 

2. Em que consistia a “doutrina dos 
apóstolos? 

3. Qual é a atitude ideal para o cris- 
tão expressa no N.T.? 

4. Em que Jesus centralizava seu 
ministério? 

5. Cite alguns textos que falam dos 


aspectos do ministério de Jesus 
refletindo a vontade do Pai. 
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Lição 8 


VERDADE PRÁTICA 


22 de maio de 1988 


A AUTORIDADE CIVIL 


TEXTO AUREO 
“Toda a alma esteja sujeita às potestades superiores; porque não 
há potestades que não venham de Deus” (Rm 13.1). 


Embora sendo súdito do reino dos céus, o crente não está isento do 
dever de obedecer à autoridade civil, pois esta procede de Deus. 


LEITURA DIÁRIA 


Segunda - Gn 1.27,28 
Terça - Gn 3.8-19 
Quarta - Gn 9.1-6 


Quinta - Gn 45.4-8 
Sexta - Is 45.12,18; Jr 27.5 
Sábado - Rm 13.1-7; 1 Pe 2.11-17 


TEXTO BÍBLICO BÁSICO 
Rm 13.1-7; 1 Pe 2.11-17 


Rm 13.1 - TODA a alma esteja 
sujeita às potestades superiores; 
porque não há potestade que não 
venha de Deus; e as potestades 
que há foram ordenadas por 
Deus. 

2 - Por isso quem resiste à po- 
testade resiste à ordenação de 
Deus; e os que resistem trarão 
sobre si mesmo a condenação. 

3 - Porque os magistrados não 
são terror para as boas obras, 
mas para as más. Queres tu, pois, 
não temer a potestade? Faze o 
bem, e terás louvor dela. 

4 - Porque ela é ministro de 
Deus para teu bem. Mas, se fize- 
res o mal, teme, pois não traz de- 
balde a espada; porque é ministro 
de Deus, e vingador para castigar 
o que faz o mal. 

5 - Portanto é necessário que 
lhe estejais sujeitos, não somente 
pelo castigo, mas também pela 
consciência. 

6 - Por esta razão também pa- 
gais tributos: porque são minis- 
tros de Deus, atendendo sempre a 
isto mesmo. 

7 - Portanto dai a cada um o 
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que deveis: a quem tributo, tribu- 
to; a quem imposto, imposto; a 
quem temor, temor; a quem hon- 
ra, honra. 

1 Pe 2.11 - Amados, peço-vos, 
como a peregrinos e forasteiros, 
que vos abstenhais das concupis- 
cências carnais que combatem 
contra a alma; 

12 — Tendo o vosso viver hones- 
to entre os gentios; para que, na- 
quilo em que falam mal de vós, 
como de malfeitores, glorifiquem 
a Deus no dia da visitação, pelas 
boas obras que em vós observem. 

13 - Sujeitai-vos pois a toda a 
ordenação humana por amor do 
Senhor: quer ao rei, como supe- 
rior; 

14 - Quer aos governadores, 
como por ele enviados para casti- 
go dos malfeitores, e para louvor 
dos que fazem o bem. 

15 - Porque assim é a vontade 
de Deus, que, fazendo bem, tapeis 
a boca à ignorância dos homens 
loucos; 

16 - Como livres, e não tendo a 
liberdade por cobertura da mali- 
cia, mas como servos de Deus. 


17 - Honrai a todos. Amai a 
fraternidade. Temei a Deus. Hon- 
rai o rei. 


COMENTARIO 
INTRODUCAO 


Dando prosseguimento aos estu- 
dos do tema do trimestre, abordare- 
mos nesta lição a situação do cristão 
diante da autoridade civil. Somos 
cidadãos dos céus, mas somos tam- 
bém sujeitos às leis. do país onde 
nascemos ou habitamos tempora- 
riamente ou definitivamente. Uma 
coisa é certa: o homem não pode vi- 
ver sem governo, sem estar debaixo 
da autoridade legítima de alguém 
ou de alguma instituição. 


I. ro eq DA AUTORIDA- 


Qual a causa primeira de toda a 
autoridade, de todo o governo que 
rege o Universo? Só ad haver um 
detentor de toda a autoridade, de 
todo o poder de governar a todas as 
coisas a todos os seres físicos e me- 
tafísicos: é Deus. 

1. Deus, a fonte da autoridade. 
As Escrituras ensinam que o Deus 
Todo-poderoso é o Criador de todo o 
Universo e como tal Ele o governa 
com sabedoria, amor infinito, sobe- 
rania e justiça. Isto acontece porque 
Deus, sendo a origem de toda a au- 
toridade, exerce o Seu poder de go- 
vernar, em consonância com os 
Seus atributos e Suas leis, visando a 
manutenção da ordem do Universo 
e o bem-estar do homem por Ele 
criado à Sua imagem e semelhança 

Gn 2.1-17; Jó 33.4; 34.10-19; 37; 38; 
1 19; Is 40.12-23,28; 42.5; 45.12). 

2. A autoridade outorgada ao 
homem. Havendo criado o homem, 
Deus não o abandonou à sua própria 
sorte, antes o investiu de autoridade 
para governar sobre todas as demais 
criaturas viventes (Gn 1.26-28). 
Também deu-lhe trabalho a fazer e 
ordem a obedecer. Desse modo, o 
homem (Adão) era governado, ob- 
servando a vontade E seu Criador, 
e governava as demais criaturas vi- 
ventes e estas o temiam e o obede- 
ciam (Gn 2.19,20). 


3. A lei divina, base de toda a 
autoridade. Toda autoridade é 
sempre exercida em nome da lei que 
rege os destinos de uma nação, de 
um país, e sem lei não pode haver 
autoridade, não pode haver gover- 


o. 

A base de toda a autoridade hu- 
mana procede de Deus e a teologia 
do Antigo Testamento nenhuma 
dúvida deixa a esse respeito (Dn 
2.20,21; 4.17,31-37; Is 45.1-5; Jr 
27.5-8). 

Deus é o Criador do Universo e o 
governa segundo a Sua lei. De modo 
que ao dar ao homem autoridade 
para governar, deu também a lei 
para que por ela o homem pudesse 
governar com retidão e com justiça 
sobre os seus semelhantes (Ex 20.1- 
17; Dt 10.12-19; 17.18-20; Js 1.1-8; 
SI 119.97,137,142; Is 10.1,2). 


Il. A NECESSIDADE DE GO- 
VERNO 


Se não houvesse governo o mun- 
do seria um verdadeiro caos, os ho- 
mens não se entenderiam, não ha- 
veria respeito aos direitos do próxi- 
mo, cada um faria o que bem lhe 
aprouvesse e viveria como quisesse, 
sem se importar com as consequên- 
cias de seus atos antiéticos. 

Deus mesmo dá o exemplo go- 
vernando o cosmo e instituindo o 
princípio de hierarquia sem o que 
seria impossível o exercício de auto- 
ridade, de governo (Gn 1; 3.16; Rm 
13.1-7). 

1. Deus, o supremo, o sobera- 
no. Certo autor dá a seguinte defini- 
ção de Deus: “Deus é Espirito pes- 
soal, perfeitamente bom, que, em 
santo amor, cria, sustenta e dirige 
tudo”. Desta definição derivamos os 
fatos seguintes: 

a) a natureza de Deus: Ele é 
Espírito pessoal; 

b) o caráter de Deus: Ele é per- 
feitamente bom; 

c) os atos de Deus em relação ao 
Universo: ele o criou, o sustenta e o 
governa soberanamente; 

d) a causa que O impulsiona a 
agir desta maneira para com tudo 
quanto criou: Seu santo amor. 


sp-2 — 
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2. A falta de governo gera a de- 
sordem. Em qualquer organização, 
por pequena que seja, onde não haja 
governo, onde faltem a ordem e a 
disciplina, onde não funcione o 
princípio de hierarquia, mais cedo 
ou mais tarde tal organização se 
desmantelará, o seu fim será caóti- 
co. Todos e tudo precisam de gover- 
no. (CEES) 


3. Sujeitai-vos à autoridade. 
Escrevendo aos romanos o apóstolo 
Paulo faz uma admoestação a res- 
peito do assunto (Rm 13.1,2). Em 
sua ética, Paulo reconhece que 
= desobediência às autori- 

ades constituídas para governar os 
homens, constitui-se em desobe- 
diência imediata a Deus, posto que 
foi Ele quem os constituiu para que 
haja governo sobre os homens e não 
haja desordem no mundo. (Rm 
13.3-7). ED 


III. O EXEMPLO DE JESUS 


Concernente à necessidade de 
todo o cidadão cumprir com os seus 
deveres cíveis, Jesus deu o exemplo 
de conduta a ser seguida, isto é, a de 
reconhecimento e obediência às leis 
emanadas da autoridade dos gover- 
nantes. Nenhum exemplo de obe- 
diência maior do que o de Jesus po- 
demos citar, quer seja entre os anjos 
ou os homens. Ele em tudo foi obe- 
diente. 

1. Obediente ao Pai. Embora 
sendo um com o Pai (Jo 1.1; 
10.30,38; 14.11; 17.21,22), o Senhor 
Jesus reconheceu, como filho exem- 
plar, a superioridade do Pai (Jo 
14.28,31) e O obedeceu integral- 
mente, mesmo sabendo que tal ati- 
tude de obediência o levaria a pro- 
var a morte. Todavia a Ele não se 
desviou do Calvário e cumpriu a 
vontade do Pai “sendo obediente 
até a morte, e morte de cruz” (Lc 
22.42: Jo 5.30; 6.38-40; 8.16; Fp 2.5- 
8; Hb 5.8). Esta foi a ética de Jesus 
em relação ao Pai: obediência in- 
condicional. 

2. Obediente à lei de Moisés. 
Sendo judeu, nascido sob a lei de 
Moisés, o Senhor Jesus jamais a 
transgrediu em qualquer dos seus 
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mandamentos, pelo contrário, Ele 
foi o único a cumpri-la integralmen- 
te (Mt 5.17,18; Lc 24.25-27) e nada 
do que fez estava fora do espírito da 
lei, fato que a todos espantava, pois 
os escribas e fariseus, considerados 
como doutores da lei, julgavam-se 
os verdadeiros intérpretes de Moisés 
e nessa presunção, laboravam em 
tremendos erros impondo aos seus 
semelhantes pesados jugos que a 
própria lei não previa. Por essa ra- 
zão Jesus os repreendeu acerbada e 
abertamente (Mt 5.43-48; 7.1-5,12; 
12.1-8; 23.1-7,13-34). Gas =) 


3. Obediente ao governo huma- 
no. Ao tempo do ministério terreno 
de Jesus, Roma dominava o mundo 
com férreo poder. A palestina não 
ficou isenta do domínio romano. O 
poder dos césares era supremo e eles 
exerciam o governo civil através do 

rocurador local. Este dava ampla 
fiberdade ao povo e não se introme- 
tia em questões religiosas dos ju- 
deus. Tais questões eram levadas a 
juízo ante o Sinédrio, que era com- 
posto de setenta homens e presidido 
pelo sumo sacerdote, que por sua 
vez era nomeado pelo governo ro- 
mano. O Sinédrio possuía amplos 
poderes e exercendo não somente 
jurisdição civil de acordo com a lei 
Judaica, mas também, de certa for- 
ma, jurisdição criminal. 

A essas autoridades Jesus sub- 
meteu-se com humildade, jamais 
procurou colocar-se em posição de 
desobediência ao governo. 


QUESTIONÁRIO 
1. em a origem de toda a autorida- 
e 


2. Qual o objetivo de Deus ao insti- 
tuir o governo no Universo? 

3. Cite algumas referências bíblicas 
que comprovem o fato de Deus 
ter criado o Universo, e nele ter 
instituído o governo. 

4. A autoridade do homem está ba- 
seada em quê? 

5. Pe é a base de toda a autorida- 

e? 

6. Como seria o mundo se não hou- 
vesse autoridade dada aos ho- 
mens para governa-lo? 


“Lição 9 


29 de maio de 1988 


CONCEITO CRISTÃO DE PROPRIEDADE 


TEXTO ÁUREO 


“Quem primeiro me deu, para que eu haja de retribuir-lhe? Pois o 
que está debaixo de todos os céus é meu” (Jó 41.11). 


VERDADE PRÁTICA 


Todas as coisas existentes foram criadas por Deus, e por essa ra- 


zão tudo pertence a Ele. 


LEITURA DIÁRIA 


Segunda - Rt 2.8-12 
Terça - Mc 10.17-26 
Quarta - Le 12.13-15 


Quinta - Mt 6.25-31 


Sexta — Mt 25.34-40 
Sábado - At 2.43-47 


TEXTO BÍBLICO BÁSICO 
Gn 1.26-29; Ex 19.5; SI 24.1; 50.12 


Gn 1.26 - E disse Deus: Faça- 
mos o homem à nossa imagem, 
conforme à nossa semelhança; e 
domine sobre os peixes do mar, e 
sobre as aves dos céus, e sobre o 
gado, e sobre toda a terra, e sobre 
todo o réptil que se move sobre a 
terra. 

27 - E criou Deus o homem à 
sua imagem; à imagem de Deus o 
criou; macho e fêmea os criou. 

28 - E Deus os abençoou, e 
Deus lhes disse: Frutificai e mul- 
tiplicai-vos, e enchei a terra, e su- 
jeitai-a; e dominai-a sobre os pei- 
xes do mar, e sobre as aves dos 
céus, e sobre todo o animal que se 
move sobre a terra. 

29 - E disse Deus: Eis que vos 


tenho dado toda a erva que dá se- 
mente, que está sobre a face de 
toda a terra; e toda a árvore, em 
que há fruto de árvore que dá se- 
mente, ser-vos-á para mantimen- 
to. 

Êx 19.5 - Agora pois, se dili- 
gentemente ouvirdes a minha voz, 
e guardardes o meu concerto, en- 
tão sereis a minha propriedade 
peculiar dentre todos os povos, 
porque toda a terra é minha. 

Sl 24.1 - Do Senhor é a terra e 
a sua plenitude; o mundo e aque- 
les que nele habitam. 

Sl 50.12 - Se eu tivesse fome, 
não to diria, pois meu é o mundo e 
sua plenitude. 


COMENTÁRIO 


INTRODUÇÃO 


Deus é o Criador de todas as coi- 
sas. Tudo pertence a Ele, que tem 
direito absoluto de dispor das coisas 
como bem lhe aprouver. 


É Deus quem livremente distri- 
bui entre os homens aquilo que lhe 
pertence, como a posse da terra, da 
água, dos animais, e de todos os de- 
mais bens materiais e até os espiri- 
tuais. 
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I. DEUS E O DONO DE TODAS 
AS COISAS 


Deus é supremo, é pleno e ilimi- 
tado. Tudo o que ha no Universo é 
de Deus e todas as coisas dEle pro- 
vém (Tg 1.17). 

Ele tem poder e direito absoluto 
sobre tudo o que existe. 

1. Deus é o Criador. A Biblia 
diz que “No principio criou Deus os 
céus e a terra” (Gn 1.1). A força des- 
ta expressão não nos deixa dúvida 
alguma de que nada existe que se 
possa igualar ao poder criador de 
Deus e à força e segurança da Sua 
palavra (Hb 11.3). 


2. O propósito divino na Cria- 
ção. Deus criou todas as coisas boas 
e perfeitas, pois ao concluir sua gi- 
gantesca obra, incluindo Adão e 
Eva, as Escrituras afirmam que 
“viu Deus tudo quanto tinha feito, e 
eis que era muito bom.” (Gn 1.31; 
Dt 32.4). A criação do homem à 
imagem de Deus foi acompanhada 
da entrega de grande responsabili- 
dade. Nenhuma outra criatura rece- 
beu tantos privilégios de Deus como 
o homem. Deus concedeu ao homem 
domínio sobre toda a terra e sobre 
todos os animais (Gn 1.26). Dessa 
forma o homem tornou-se proprie- 
tário de todas aquelas coisas boas 
que Deus havia criado, com plenos 
poderes para sujeitar todas as coisas 
e dominar sobre tudo. 

3. O procedimento de Deus 
após.a queda do homem. Ao expul- 
sar o primeiro casal do Jardim do É- 
den, Deus não estava desistindo dos 
seus desígnios em relação ao ho- 
mem, mas ferido em sua santidade 
usou de justiça, que é uma das vir- 
tudes inerentes ao seu caráter. 

Ao criar o homem, Ele o dotou 
de qualidades específicas para do- 
minar, governar, frutificar, multi- 
plicar-se e também criar situações 
novas para o seu bem-estar e felici- 
dade. Pois o homem foi feito à ima- 
gem e semelhança de Deus, pos- 
suindo também um aspecto espiri- 
tual. Estas coisas Deus não retirou 
do homem, porque Ele nunca se ar- 
repende de suas obras (Nm 23.19; 1 
Sm 15.29). Grae) 


32 


a. Conseqtiéncias do pecado. A 
pior das consegiiências em virtude 
do pecado foi a separação criada en- 
tre Deus e o homem. Tudo, que era 
tão fácil, até então, tornou-se deve- 
ras difícil. Adão e Eva experimenta- 
ram várias alterações radicais após 
pecarem contra o Senhor. 

b. Renovação da aliança feita 
com o homem. Em todas as épocas 
Deus manifestou a sua justiça em 
relação ao homem, usando de mise- 
ricórdia e pondo em prática a Sua 
divina bondade. 

Sempre que o homem se propõe 
a ouvir a Deus e humilhar-se em sua 

resença, Ele está pronto a estabe- 
ecer um novo pacto, uma nova 
aliança para o bem do próprio ho- 
mem (Gn 9.1; 15.18; 28.13,14; Ex 
6.4; 2 Sm 7.8-16; Hb 10.29). 

Em todos os casos, sempre é 
Deus quem oferece ao homem parti- 
cipação do que lhe pertence, conce- 
dendo-lhe oportunidade para apro- 
priar-se de tudo aquilo que lhe pos- 
sa trazer prazer e felicidade plena. 


II. PRINCÍPIOS BÍBLICOS 
ACERCS DA PROPRIEDA- 


1. Não é pecado possuir bens 
terrenos. Muitas pessoas pensam, e 
erradamente, que os ricos não terão 
direito à salvação pelo fato de pos- 
suírem muitos bens materiais. A 
Bíblia descreve a vida de muitos ho-. 
mens de Deus que possuíam abun- 
dantes riquezas. 

a. Abraão o “pai da fé”. O exem- 
plo que Abraão denon para a poste- 
ridade é incontestável. Homem de 
fé, sincero, temente a Deus, obe- 
diente, paciente e perseverante, era 
um próspero e abastado proprietá- 
rio, como podemos conferir lendo 
Gn 13.2. 

Foi com este mesmo homem que 
o próprio Deus fez um concerto (Gn 
15.18) prometendo uma enorme 
propriedade de terras que não seria 
somente dele, mas da sua posterida- 
de, dos seus descendentes. 

b. Salomão e sua riqueza. Uma 
grande prova de que Deus não é 
contrário a que o homem possua 
bens materiais e seja rico, é o fato de 


Ele mesmo ter concedido a Salomão 
um grande patrimônio (2 Cr 1.12). 


2. O uso dos bens terrenos. O 
grande cuidado a ser tomado com 
referência às riquezas e aos bens 
materiais não deve relacionar-se à 
posse dos mesmos, mas, sim, ao seu 
uso, 

O mau uso das riquezas tem le- 
vado muitas pessoas a se afastarem 
de Deus, por se tornarem ganancio- 
sas, desonestas, avarentas e menti- 
rosas. Porém isso, felizmente, não 
acontece com todas as pessoas que 
possuem bens, e, sim, com algumas 
delas. 

a. Repartindo com o próximo. 
udo o que temos provém de Deus. 
Ele quem reparte com o homem as 

suas inumeráveis riquezas. Do 
modo como algumas pessoas rece- 
bem porções avantajadas do Se- 
nhor, devem com o mesmo senti- 
mento, repartir com os menos favo- 
recidos. 

Paulo, certa feita, falando de 
sua situação e do seu trabalho de- 
monstrou satisfação em poder aju- 
dar aos mais necessitados e lembrou 
aos que o ouviam, as palavras de Je- 
sus: “Mais bem-aventurada coisa é 
dar do que receber” (At 20.35). 

Jesus nos seus ensinos sempre 
enfatizou o problema. Em certa 
oportunidade Ele disse: “Dá a 
quem te pedir e não te desvies da- 
quele que quiser que lhe emprestes” 
(Mt 5.42). 

Certamente que nesse caso Jesus 
não incluiu a situação daqueles ex- 
ploradores, que não possuem coisa 
nenhuma porque não gostam de tra- 
balhar. Para tais, o grande sábio 
Salomão deixou uma séria adver- 
tência. Leia Pv 6.6-11; 21.25. 

(CEU) 


b. O bom uso dos bens traz be- 
nefícios. Quando é feito o bom uso 
daquilo que se possui, há sempre 
como resultado uma satisfação ínti- 
ma, uma sensação de bem-estar 
com a própria pessoa e com Deus, 
além de outras recompensas advin- 
das dessa atitude. 


Lembremos do caso de Boaz, 
que usou de bondade e misericórdia 
para com Rute deixando que ela re- 
colhesse espigas no campo de sua 
propriedade a fim de dar sustento a 
sua sogra Noemi. 

O resultado foi que ele, vindo a 
conhecer a história daquela moça e 
tomando assim conhecimento da 
sua determinação e do seu bom ca- 
ráter, escolheu-a para ser sua espo- 
sa, fazendo, dessa forma, um feliz 
casamento (Rt 2.1-7). 

c. Possuir bens ilicitamente é 
pecado. Existem pessoas tão ava- 
rentas que vivem constantemente 
insatisfeitas com tudo aquilo que 
possuem, e quanto mais têm, mais 
desejam obter. O pior é que para se 
apropriarem de algo alheio não 
usam sequer de um mínimo de es- 
crúpulo. São capazes de praticar 
qualquer ação ilícita, como roubo, 
desonestidade, mentira, engano, 
falsificações, etc., contanto que se 
tornem proprietários daquilo que 
desejam, e assim conseguem ficar 
mais ricos, mais fortes e mais pode- 
rosos. (GEARS) 


HI. O HOMEM COMO MORDO- 
a QUE PERTENCE A 


Como já foi dito anteriormente, 
todas as coisas, incluindo o homem, 
pertencem a Deus, que é Todo- 
poderoso e Criador (Lc 24.1). 

1. Dispondo de todas as coisas 
existentes. Um dos princípios bási- 
cos da propriedade é que ao criar o 
mundo, foi desejo de Deus colocá-lo 
à disposição do homem para domi- 
ná-lo e governá-lo (Gn 1.26). 


(pe =) 


2. A propriedade individual de 
bens. O instinto de aquisição foi 
concedido por Deus ao ser humano 
para despertar-lhe o desejo de pos- 
suir bens, de adquiri-los para o seu 
bem-estar e conforto. Isto faz parte 
da vida do homem. Gra7 =) 


a. O assunto tratado no Antigo 
Testamento. O Antigo Testamento 
expressa não somente o direito de 
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ropriedade individual como tam- 
ém registra muitas leis que tém 
por objetivo a proteção da proprie- 
dade do homem (Leia Nm 26.52-55; 
Dt 19.14; 27.17; Pv 22.28; Os 5.10). 
(CEES) 


b. O assunto tratado no Novo 
Testamento. Jesus, em seus ensi- 
nos, sempre defendeu o direito de 
alguém possuir bens terrestres (Mt 
6.25). 

Sem negar tal direito, Jesus 
lembrou também a posição de mor- 
domia que o homem deve ocupar 
em relação aos bens adquiridos e 
ainda advertiu quanto ao perigo de 
se colocar o coração nas riquezas 
terrestres esquecendo-se, assim, das 
riquezas espirituais e passando a 
amar mais os bens terrenos do que 
os tesouros celestiais (Mt 6.19-21; 
19.24; Le 12.15). SP 


3. A propriedade coletiva. 
Existem coisas que foram criadas 
para o bem comum de todas as pes- 
soas que convivem em uma mesma 
terra e compartilham de um mesmo 
ambiente, sendo para isso necessá- 
rio haver a colaboração de toda a co- 
munidade no sentido de conservar 
todos esses bens. 

É o interesse coletivo um dos as- 
pectos que proporcionam condições 
para se formar uma comunidade, 
uma sociedade, um estado, uma na- 
ção. 

a. A divisão dos bens entre o 
povo de Israel. Deus havia prometi- 
do uma terra abundante e fértil aos 
descendentes de Abraão, para que 
eles pudessem se constituir em na- 
ção (Gn 12.2). Não uma pequena 
nação, mas uma grande nação. E 
Ele cumpriu tal promessa. 


"SP — — 


CES] 


b. O espírito que operava na 
Igreja primitiva. No princípio da fé, 
quando os primeiros cristãos come- 
çaram a reunir-se formando a Igre- 
ja, havia um forte espírito de coope- 
ração e unidade entre eles, como po- 
demos ler em Atos 2.44,45. - 

Com o crescimento da Igreja e a 
propagação do Evangelho efetuada 
pelo apóstolo Paulo e os demais 
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apóstolos, vamos constatar que as 
normas mudaram e foi instalado 
um novo sistema de recolhimento 
de ofertas para serem distribuídas 
aos mais necessitados (1 Co 16.1; 
Rm 15.26; Gl 2.10). 

Em nossos dias o sistema conti- 
nua o mesmo. Os crentes têm o de- 
ver de levar suas ofertas e seus dizi- 
mos para o sustento da obra e auxi- 
lio aos necessitados. 

4. A prestação de contas. A 
vida da humanidade vem passando 
por inúmeras transformações, e à 
medida em que o homem, abusando 
dos poderes que lhe foram concedi- 
dos por Deus, vai dominando a na- 
tureza de forma incontrolável e im- 
piedosa, ele próprio colabora para 
um terrível desequilíbrio, que é no- 
tado em todos os aspectos da vida. 

Ninguém deve pensar que Deus 
está alheio aos acontecimentos. 
Chegará um dia em que todos serão 
julgados (1 Co 3.13-15; Ap 
20.11,12). Nem mesmo os crentes 
fiéis ficarão sem julgamento (1 Co 
3.13-15). 

Jesus ensinou através de pará- 
bolas que ao homem são dadas con- 
dições de administrar bem tudo 
aquilo que lhe é confiado e que to- 
dos haverão de prestar contas da- 
quilo que estiver sob sua guarda e 
responsabilidade (Mt 25.15-30). 

O homem foi constituído mordo- 
mo das riquezas que pertencem a 
Deus, e, como tal, um dia deverá 
prestar contas de como administrou 
tais riquezas ao verdadeiro proprie- 
tário, que fará justiça a todos. 


QUESTIONÁRIO 


1. Qual foi o 
relação ao 
as coisas? 

2. Dê um exemplo que prove a imu- 
tabilidade de Deus. 

3. Cite um texto bíblico que prove 
que Deus renovou sua aliança 
com o homem. 

4. Prove pelas Escrituras que Deus 
consente que os homens possuam 
bens materiais. 

5.O que Jesus ensinou acerca da 
posse de riquezas? 


ropósito de Deus com 
omem, ao criar todas 
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COMPORTAMENTO E CARATER 


TEXTO AUREO 


“Portai-vos de modo que não deis escândalo nem aos judeus, nem 
aos gregos, nem à igreja de Deus” (1 Co 10.32). 


VERDADE PRÁTICA 


O que caracteriza o cristão é o fato de ser o seu comportamento o 
“resultado de uma vida transformada pelo Espírito Santo. 


_ LEITURA DIÁRIA 


Segunda - Mt 5.13-16 | 
Terça - CL3.5-10 — 
Quarta - Ef 4.24-29 


Quinta - Mt 5.33-37 
Sexta - Rm 6.17-22 
Sábado ~ 1 Pe 3.8-13 | 


TEXTO BIBLICO BASICO 
1 Co 10.31-33; Cl 3.12-17 


1 Co 10.31 - Portanto, quer co- 
mais quer bebais, ou façais outra 
qualquer coisa, fazei tudo para 
gloria de Deus. 

32 - Portai-vos de modo que 
não deis escândalo nem aos ju- 
deus, nem aos gregos, nem a igre- 
ja de Deus. 

33 - Como também eu em tudo 
agrado a todos, não buscando o 
meu próprio proveito, mas o de 
muitos, para que assim se possam 
salvar. 

Cl 3.12 - Revesti-vos pois, 
como eleitos de Deus, santos e 
amados, de entranhas de miseri- 
córdia, de benignidade, humilda- 
de, mansidão, longanimidade. 

13 - Suportando-vos uns aos 
outros e perdoando-vos uns aos 
outros, se algum tiver queixa con- 


tra outro; assim como Cristo vos 
perdoou, assim fazei vós também. 

14 - E, sobre tudo isto, revesti- 
vos de caridade, que é o vínculo 
da perfeição. 

15 - E a paz de Deus, para a 
qual também fostes chamados em 
um corpo, domine em vossos cora- 
ções; e sede agradecidos. 


16 - A palavra de Cristo habite 
em vós abundantemente, em toda 
a sabedoria, ensinando-vos e ad- 
moestando-vos uns aos outros, 
com salmos, hinos e cânticos espi- 
rituais; cantando ao Senhor com 
graça em vosso coração. 

17 - E, quanto fizerdes por pa- 
lavras ou por obras, fazei tudo em 
nome do Senhor Jesus, dando por 
ele graças a Deus Pai. 


COMENTÁRIO 


INTRODUÇÃO 


A pessoa que aceita Jesus como 
seu Salvador tem a sua maneira de 
agir totalmente modificada, pelo 


fato de, com o novo nascimento, tor- 
nar-se uma nova criatura, que passa 
a receber um tratamento diferente e 
a frequentar um ambiente também 
diferente. 
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I. CONCEITUAÇÃO 


1. Comportamento. É conside- 
rado como um conjunto de atitudes 
e maneiras de reagir do indivíduo 
em face ao meio social em que vive. 

Consideremos o comportamento 
do cristão como o conjunto de ações 
que identifica o homem com a von- 
tade de Deus e o faz ser reconhecido 
como uma pessoa que traz benefi- 
cios ao seu próximo, tornando-se 
como no dizer de Paulo: “Vós sois a 
nossa carta, escrita em nossos cora- 

ões, conhecida e lida por todos os 

omens.” E ainda: “Porque ja é 
manifesto que vós sois a carta de 
Cristo, ministrada por nós, e escri- 
ta, não com tinta, mas com o Espi- 
rito de Deus vivo” (2 Co 3.2,3). 


2. Caráter. O termo caráter vem 
do grego character que significa dis- 
tintivo. Caráter, portanto, significa 
marca. 

O conceito de caráter é, no en- 
tanto, muito abrangente. Às vezes 
caráter é entendido como a própria 
personalidade. 

Caráter é o feitio moral, o con- 
junto das qualidades boas ou más, 
de um indivíduo. E um componente 
da personalidade. É adquirido e se 
desenvolve sob a influência do meio 
ambiente. Tem a ver com a conduta 
moral do indivíduo. Quando a pes- 
soa aceita a Jesus, ela passa a fazer 
parte de um novo grupo social, que 
é a igreja. Aí o ambiente é sadio, di- 
ferente, onde o amor ao próximo, a 
honestidade, a comunhão, o espírito 
de colaboração e a verdade são tôni- 
ca a vida. (2 Co 5.17; 1 Pe 2.12; Mt 
5.16). 


Il. O COMPORTAMENTO HU- 
MANO 


Uma série de fatores atua no ser 
humano e dá motivo para que a pes- 
soa venha a agir ou reagir dessa ou 
daquela maneira. Estes agentes 
atuantes podem ser de natureza in- 
terna, isto é, partindo do próprio in- 
divíduo, como também podem ser 
de natureza externa, isto é, os esti- 
mulos ambientais. 

Seja de uma ou de outra forma, 
o homem tem sempre condições de 
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reagir ao estímulo com uma respos- 
ta que é o seu comportamento, atra- 
vés do qual ele ficará conhecido no 
seu meio ambiente. 

1. O homem dotado de livre 
arbítrio. Ao criar o homem à sua 
imagem e semelhança, Deus dotou- 
o de livre-arbítrio, isto é, deu-lhe a 
liberdade de escolha, de opção. Ele 
pode preferir o obedecer ou o deso- 
bedecer a Deus e comunicar tal ati- 
tude através de suas palavras, de 
seus atos, de suas ações. 

Contudo deve ser notado que li- 
berdade implica em responsabilida- 
de. O mesmo Deus que criou o ho- 
mem, dotando-o de livre-arbítrio 
declarou que do uso dessa liberda- 
de depa a sua felicidade. 

Existem leis dadas pelo próprio 
Deus que, se não forem observadas, 
trarão sérios prejuízos. Assim mes- 
mo o homem tem liberdade de cum- 
pri-las ou transgredi-las, pelo livre- 
arbítrio que lhe foi concedido por 
ocasião de sua criação. (CEI) 


2. O comportamento do cris- 
tão. Como todas as pessoas, o cris- 
tão tem também. o direito de ação, 
isto é, ele é dotado de livre-arbítrio. 
Muitos descrentes consideram os 
cristãos como pessoas bitoladas que 
vivem sob um terrível jugo, que são 
obrigadas a viver uma vida de sa- 
crifício e renúncia total. Enganam- 
se os que assim pensam. Porque os 
cristãos não são obrigados a coisa 
nenhuma. Tudo o que eles renun- 
ciam é por amor a Jesus, pelo fato 
de se tornarem pessoas espirituais 
(1 Co 2.15). O verdadeiro cristão 
procura comportar-se de maneira a 
agradar a Deus, a estar em harmo- 
nia com o seu Criador. Por essa ra- 
zão procura imitar o apóstolo Paulo 
(1 Co 10.23). Gaz =) 


a. Andar em integridade. O cris- 
tão deve ser integro tanto em suas 
ações (Mt 12.33; Rm 6.22) como em 
suas palavras (Hc 8.16; Ef 4.25; Mt 
5.37; 1 Co 10.32). 


Várias vezes o rei Davi ao escre- 
ver os salmos, numa expressão de fé 
e confiança disse, que só entrarão no 
santuário de Deus os que andarem 
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em sinceridade, isto é, em retidão 
(SI 15.2; 24.4; 140.13). 


b. Fazer justiça. Justiça signifi- 
ca a virtude de conceder a cada um 
aquilo que lhe pertence, que é seu. 
Fazer justiça significa andar em 
conformidade com o que é direito, 
com aquilo que é correto. 

Deus quer que a justiça, como 
uma virtude moral, seja o elemento 
usado para governar as relações de 
cada homem com seu semelhante. 
(ChH342): (=> 


A justiça deve constituir-se uma 
couraça, isto é, uma defesa, uma 
proteção, um resguardo para o cris- 
tão defender-se nos dias maus (Ef 
6.14). 

c. Falar a verdade. “Falai a ver- 
dade cada um com o seu próximo” 
(Ef 4.25). Eis a recomendação bíbli- 
ca que deve nortear o comporta- 
mento do cristão. 

De acordo com o salmista Davi, 
escrevendo acerca do verdadeiro ci- 
dadão dos céus, enfatizou que uma 
de suas qualidades é falar veraz- 
mente segundo o seu coração” (Sl 
15.2), mostrando, dessa forma, que 
sendo ele filho de Deus, já não tem 
parte com a mentira (Jo 8.42-44; Lc 
6.45). 


3. O amor como fonte de con- 
duta. O amor deve ser o alicerce de 
toda a conduta do cristão pelo fato 
de ser um sentimento sublime, en- 
volvente, que produz bem-estar e 
felicidade tanto ao que oferece como 
ao que recebe. (1 Co 10.14). 

Foi o próprio Deus quem criou a 
lei do amor para o bem da humani- 
dade (Lv 19.18). 

a. Amor a Deus. Jesus disse: “A- 
marás ao Senhor teu Deus de todo o 
teu coração, e de toda a tua alma, e 
de todo o teu pensamento” (Mt 
22.37). Significa que devemos amar 
a Deus com todo o nosso ser e quan- 
do isso acontece a nossa conduta 
passa a ser influenciada por tal 
amor. Amar a Deus é, sem dúvida 
alguma, a motivação para uma vida 
equilibrada, feliz e próspera (Sl 1). 

b. Amor ao próximo. A Bíblia é 
rica em referências a esse respeito 


(Mt 22.39; 5.43; 19.19; Mc 12.31; Lc 
10.27, 33,34; Rm 13.9; Gl 5.14; T 
2.8), significando que este assun 
tem muita relação com a conduta 
do Filho de Deus. 

O amor ao próximo não deve ser 
apenas mencionado, mas deve ser 
acima de tudo exercido, e isso pode 
ser feito de diversas formas, quer 
seja em forma de ajuda material 
quer de ajuda espiritual. 


Paulo ensina que sempre somos 
devedores no que diz respeito ao 
amor (Rm 13.8) e também descreve 
com muita sublimidade as qualida- 
des e as virtudes que devem ser en- 
contradas (1 Co 13). 

c. Amor a si próprio. Jesus ensi- 
nou que o indivíduo deve amar o 
próximo como ama a si mesmo. Cer- 
tamente que ninguém quer o mal 
para si, nem deseja fracassos ou der- 
rotas em sua própria vida. Aquilo 
que não queremos para nós mes- 
mos, não devemos desejar para o 
nosso próximo. É este o espírito da 
mensagem. 


III. A NATUREZA MORAL DO 
HOMEM 


O homem possui valores e virtu- 
des em sua própria natureza que lhe 
conferem condições de bem-viver, 
desde que esses valores e essas vir- 
tudes sejam considerados e bem ad- 
ministrados. 


1. A formação do caráter. O ca- 
ráter é por assim dizer o aspecto 
moral da personalidade. O caráter é 
o resultado de um conjunto de fate- 
res que atuam sobre o indivíduo. 

2. Os hábitos e o desenvolvi- 
mento do caráter. O hábito é uma 
disposição adquirida pela experiên- 
cia. O hábito é uma aptidão que a 
pessoa adquire e quanto mais é pra- 
ticado, mais perfeito e mais auto- 
mático ele se torna. 


a. Os maus hábitos devem ser 
evitados. Os hábitos exercem gran- 
de influência na formação do cará- 
ter, sendo necessário que haja um 
certo cuidado a fim de que os maus 
hábitos não sejam aprendidos. 
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Existe uma série de maus hábi- 
tos que, mesmo depois de aprendi- 
dos, podem e devem ser evitados ou 
mudados para que os bons hábitos 
possam ser instalados e vivencia- 
dos, segundo o dizer de Paulo (Cl 
3.8-10). 

b. Os bons hábitos devem ser de- 
senvolvidos e cultivados. Cabe a 
Igreja a incumbência de divulgar o 

vangelho de Jesus Cristo para ar- 
rependimento e consequentemente 
ministrar ensinamento bíblico a fim 
de que as pessoas possam ter condi- 
ções de perder seus maus hábitos e 
adquirir e cultivar bons hábitos que 
são próprios a uma vida transforma- 
da pelo poder do evangelho de Jesus 
(Ef 5.1-21). 


3. As qualidades do caráter. 
Dentre as muitas virtudes isto é, as 
qualidades morais que devem enri- 
quecer o caráter do indivíduo, qua- 
tro delas devem ser destacadas: 


a. A justiça. Consiste em ofere- 
cer a cada um aquilo que lhe com- 
pete, aquilo que lhe é por direito, 
mesmo que sejam coisas pequenas e 
de aparência insignificante. A 
Bíblia é rica em conselhos a esse 
respeito (Sl 82.3,4; Pv 10.2; 11.5,6; 
TS DS Lim’ BB 2 Pm 2.22)" 

b. A prudéncia. Como prudéncia 
entende-se a maneira de agir com 
moderação e cautela. Significa pro- 
curar o caminho reto e segui-lo, evi- 
tando o que considera ser fonte de 
erro ou de dano, não só para si mes- 
mo como também para outrem (Pv 
9.40; 18: 16514015 3°27 120 Mt 7:24; 
10.16; Ef 5.15). 


c. A temperanga. Significa usar 
com sabedoria e moderação as coi- 
sas relativas ao corpo e ao espírito; 
significa sobriedade, moderação, 
comedimento. (1 Tm 3.2,11; Tt 2.2; 
Rm 12.3; Gl 22). 


d. A perseverança. E a qualida- 
de que consiste na firmeza, na cons- 
tância de se perseguir um objetivo 
até conquistá-lo. Ser perseverante é 
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estar envolvido de uma coragem 
toda especial para prosseguir, con- 
servar-se firme no propósito, persis- 
tir, permanecer fiel, mesmo que 
para isso tenha de sofrer dificulda- 
des. 

A Bíblia aconselha: “sede firmes 
e constantes” (1 Co 15.58). O céu se- 
rá ganho por aquele que permanecer 
fiel, aquele que perseverar na fé (Mc 
13.13). 


IV. A REGRA DE FÉ E CONDU- 


TA DO CRISTÃO. (2 Tm 
3.14-17). 
A Bíblia é o único livro que tem 


por autor o próprio Deus. Nela estão 
registrados todos os mandamentos, 
preceitos, leis e decretos relaciona- 
dos com Deus e o homem. 

A Bíblia é um instrumento útil 
para ensinar o homem a comportar- 
se de maneira correta em relação a 
Deus, ao seu próximo e até com re- 
lação a si mesmo. 

A pessoa que aplica os ensina- 
mentos da Palavra de Deus à sua vi- 
da, certamente terá um comporta- 
mento exemplar e uma vida moral 
equilibrada, o que conduzirá a uma 
existência mais feliz porque a Bíblia: 
prevê uma vida de bom comporta- 
mento, de pureza, de santidade (Sl 
34,12-14) para aqueles que desejam 
herdar os céus (Sl 15). 


QUESTIONARIO 


. Conceitue o comportamento do 
cristão. 

. Como podemos conceituar o cará- 
ter? 

. O que significa ser o homem dota- 
do de livre-arbítrio? 

. De acordo com o texto bíblico bá- 
sico (1 Co 10.32), que se entende 
por andar em integridade? 

5. Cite alguns exemplos bíblicos de 
pessoas que viveram em harmo- 
nia com Deus. 

6. Cite algumas virtudes que devem 

ser observadas no caráter do cris- 

tão. 


A U N hm 


Lição 11 


12 de junho de 1988 


O CRISTÃO E O TRABALHO 


TEXTO A UREO 
“Lançando sobre ele toda a vossa ansiedade, porque ele tem cui- 
dado de vós” (1 Pe 5.7). 


VERDADE PRÁTICA 


O trabalho foi instituído pelo próprio Deus e deve constituir-se 
parte importante na vida do homem, 


LEITURA DIÁRIA 


Segunda - Mt 6.25-29 
Terça - Mt 6.31-34 
Quarta - Le 12.13-21 


TEXTO BÍBLICO BÁSICO 


Quinta - Gn 2.15-17; 3.17-19 
Sexta - 1 Sm 16.10-13 
Sábado - 1 Ts 2.8-10; 2 Ts 3.9-12; 


Tg 4.13-17 


Tg 4.13 - Eia agora vós, que di- 
zeis: Hoje, ou amanhã, iremos a 
tal cidade, e lá passaremos um 
ano, e contrataremos e ganhare- 
mos; 

14 - Digo-vos que não sabeis o 
que acontecerá amanhã. Porque, 
que é a vossa vida? É um vapor 
que aparece por um pouco, e de- 
pois se desvanece. 


15 - Em lugar do que devieis 
dizer: Se o Senhor quiser, e se vis 
vermos, faremos isto ou aquilo. .. 

16 - Mas agora vos gloriais e ; 
vossas presunções: toda a gloria 
tal como esta é maligna. 


17 - Aquele pois que sabe fazer 
o bem e o não faz, comete pecado. 


COMENTÁRIO 


INTRODUÇÃO 


A Bíblia diz que Deus trabalhou 
por um período de tempo e depois 
descansou da Sua obra de criação, e 
ao observar tudo quanto tinha feito, 
viu que era muito bom (Gn 2.2; 
EST) 

Da mesma forma, o homem deve 
trabalhar e sentir-se realizado na 
execução de seu trabalho diário. 


I.O ENSINO BÍBLICO ACER- 
CA DO TRABALHO 


Se analisarmos cuidadosamente 
as Escrituras Sagradas, encontrare- 


mos, por certo. orientacão para to- 
dos os nossos problemas, porquanto 
Deus se preocupou com a vida do 
homem em todos os seus aspectos. - 
Mesmo sem trazer detalhes ou mi- 
núcias acerca das profissões que de- 
vem ser exercidas pelos seus servos, 
Deus tratou do assunto de maneira 
que se pode compreender que Ele se 
interessa também nesse sentido, do- 
tando o homem de raciocínio, de po- 
der, de livre escolha. 

Outro fato importante, também, 
é que Deus dotou o homem de ins- 
tintos de preservação e de aquisi- 
ção; dessa forma o homem sente ne- 
cessidade de trabalhar para satisfa- 
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po suas multiplas exigéncias de vi- 
a. 

1. O trabalho executado por 
Deus. O trabalho foi instituido pelo 
próprio Deus quando Ele mesmo se 
propôs criar todas as coisas. 


Ele executou uma obra gran- 
diosíssima e a Bíblia diz que ao ter- 
miná-la, descansou das suas obras 
(Gn 2.2). 


Depois de tudo terminado viu 
Deus que toda a obra que havia fei- 
to era muito boa. Nisso compreen- 
demos que há dignidade no traba- 
lho. 


Não foi somente por ocasião da 
criação que Deus trabalhou. O pró- 
prio Jesus ao referir-se ao assunto 
disse: “Meu pai trabalha até agora, 
e eu trabalho também” (Jo 5.17). 


2. O homem e suas relações 
com o trabalho. É digno de obser- 
vação o fato de Deus ter concedido 
poder e senhorio ao homem para go- 
vernar todas as coisas na terra, isto 
é, deu-lhe função, trabalho a ser 
executado. 


Ao criar o Jardim do Eden, o Se- 
nhor colocou ali o primeiro casal, 
Adão e Eva, para cuidar daquela 
imensa propriedade, ordenando-lhe 
lavrá-lo e guardá-lo (Gn 2.15), dan- 
do assim as profissões de lavrador e 
vigia ao primeiro homem criado. 


a. O que diz o Antigo Testamen- 
to acerca do assunto. Constatamos 
no Antigo Testamento que desde o 
princípio da existência do homem 
ele sempre foi levado a ocupar-se 
em trabalhos diversos, de acordo 
com a sua época, porquanto está li- 
gado à sua própria natureza o ins- 
tinto de sobrevivência. ieiki 


b. O ensino de Jesus. Jesus não 
somente deu ensinos acerca do as- 
sunto, como podemos notar em suas 
que sempre falavam de 

omens ocupados nesse ou naquele 
trabalho (por exemplo: Mt 18.23- 
35; 20.1-14; 25.15-30), como tam- 
bém deu exemplo com a sua propria 
vida diária. O Senhor sempre esta- 
va ocupado: quer ensinando à mul- 
tidão (Me 9.11-13; Le 5.15) ou so- 
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mente aos seus discipulos (Mt 24) 
ou mesmo a uma só pessoa (Jo 4), 
quer libertando os oprimidos (Mc 
5.1-14) ou curando enfermos (Mt 
9.1,2); sempre Jesus estava execu- 
tando algum trabalho que o dignifi- 
casse não só como homem, mas 
também como Filho de Deus. 


> 


c. O pensamento do apóstolo 
Paulo. Ele deixou um grande exem- 
plo de homem que não gostava de 
abusar dos benefícios alheios (At 
18.1-3; 1 Ts 2.9; 1,Co:4.12)..Paulo 
trabalhava como tecelão (fazia ten- 
das) e com o seu trabalho ganhava o 
suficiente para se manter. Não que 
ele achasse errado receber ofertas de 
irmãos pelo seu trabalho na Obra do 
Senhor, porque ele mesmo ensinou 
às igrejas a cuidarem dos seus pas- 
tores cujo trabalho é realizado uni- 
camente em prol do Evangelho (1 
Tm 5.18) mas que assim praticava 
porque, como ele mesmo disse, que- 
ria dar o bom exemplo (2 Ts 3.7-9). 


(CEHE) 


II. OS PROPÓSITOS DO TRA- 
BALHO 


Tudo o que Deus faz tem propó- 
sitos definidos. 

Quando Ele criou o homem e 
deu-lhe tarefas que deveriam ser 
cumpridas com satisfação, é porque 
o Senhor achava oportuno e neces- 
sário que assim acontecesse para O 
bem do próprio homem. 

Muitos pensam que o trabalho 
foi instituído depois da queda do 
homem, em conseqüência do peca- 
do, o que não é correto. 

Deus não criou o homem para vi- 
ver ocioso ou preguiçoso. Ele orde- 
nou a Adão que trabalhasse no Jar- 
dim do Éden (Gn 2.15); no entanto 
esse trabalho tornou-se penoso, difi- 
cil e até mesmo às vezes insuportá- 
vel em conpemvencia do pecado, que 
trouxe dificuldades para o homem 
(Gn 3.16-19). 

Os homens devem trabalhar 
com o fim de satisfazer suas necessi- 
dades físicas e espirituais. 

1. O trabalho dignifica o ho- 


mem. O trabalho tem por finalida- 
de principal dignificar o homem, 
pois no trabalho o indivíduo alcança 
várias formas de satisfação de suas 
necessidades, daí sentir-se realizado 
na vida. 

a. O trabalho dá condições de 
sobrevivência. O homem precisa de 
trabalhar para sobreviver. Isso é 
uma necessidade de sua própria na- 
tureza humana. Por esse motivo há 
uma constante competição entre as 
pessoas e um constante aprimora- 
mento por parte de cada indivíduo. 


b. O trabalho usado como ex- 
pressão de amor ao próximo. Quan- 
do a pessoa consegue satisfazer suas 
necessidades, isto é, quando conse- 
gue manter um padrão de vida mais 
adequado, começa também a ter 
um relacionamento humano menos 
conflitante, sente necessidade de 
ajudar mais ao seu próximo e, tendo 
condições de fazê-lo, certamente 
sentirá satisfação, pois a Bíblia en- 
sina que “mais bem-aventurada 
coisa é dar do que receber” (At 
20.35). 


c. O trabalho promove a realiza- 
ção pessoal. Uma das necessidades 
primárias do homem é sentir-se se- 
guro. A verdadeira segurança vem 
através de um encontro pessoal com 
Jesus. 

Em seguida, o bom cristão pro- 
cura sempre ser um profissional 
exemplar, sendo cumpridor dos seus 
deveres, honesto, pontual, amigo de 
todos, pronto para executar suas ta- 
refas, podendo, assim, contar com a 
garantia de um emprego que lhe dá 
sa de sobrevivência (Pv 
10.9). 


2. O trabalho promove o 
equilíbrio da sociedade. O que faz 
uma sociedade organizada e equi- 
librada é, entre outras coisas, a di- 
versidade de profissões. É dessa for- 
“ma que, não só as necessidades de 
toda a comunidade são satisfeitas 
como também as necessidades pes- 
soais. Essa diversidade também vai 
contribuir para o despertar das vo- 
cações, porquanto os jovens preci- 
sam de fazer suas opções de acordo 


com a sua personalidade e também 

com as oportunidades que o pro- 

pea vem trazendo para a socieda- 
e. 

Inclusive é um direito adquirido 
e assegurado por lei que todo o cida- 
dão ocupe um cargo condizente com 
suas qualificações, passando assim 
a colaborar também para o bem- 
estar da sociedade em que vive, por- 
que se o homem pensa apenas em si 
próprio, nos seus interesses pes- 
soais, está violando sua própria na- 
tureza, que foi criada para viver em 
sociedade, dela participando e dela 
recebendo. 

3. Relações existentes entre a 
fé e o trabalho diário. Algumas 
pessoas são radicais em afirmar que 
o trabalho ou o viver diário não tem 
nada a ver com a sua fé. Esse é um 
engano que tem princípio no próprio 
Satanás. 

Jesus disse: “Vós sois o sal da 
terra”, “Vós sois a luz do mundo” 
(Mt 5.13,14). O apóstolo Paulo faz 
recomendações no sentido de que o 
viver do cristão seja diferente (Tt 
2.12; Gl 2.20; Gl 5.16-22). 

O apóstolo Pedro também faz 
recomendações no mesmo sentido, 
admoestando os cristãos a viverem 
em retidão (1 Pe 1.15; 4.2) e a serem 
santos em todos os aspectos. Isso in- 
clui no trabalho também. 

a. A opção do cristão. O crente, 
como todo cidadão, tem direitos ad- 

uiridos na sociedade, e um desses 
ireitos é o de ter liberdade de optar 
por uma profissão, contanto que 
esta esteja de acordo com a sua vida 
de cristão, e com a fé que abraçou. 
bom que o beto Paulo seja 
imitado, consoante o que ele disse: 
“Todas as coisas me são lícitas, mas 
nem todas as coisas convêm” (1 Co 
6.12). E existem muitos tipos de 
empregos que não convêm ao servo 
de Deus, e por essa razão devem ser 
evitados. 


b. A influência dos pais. A in- 
fluência dos pais e de pessoas idô- 
neas é de grande valia para os jo- 
vens no que se refere à escolha de 
uma profissão. Contudo, é de se no- 
tar que muitas vezes os pais, que 
por qualquer motivo sentem-se frus- 
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trados neste aspecto da vida, que- 
rem de alguma forma realizar na 
vida dos filhos os sonhos irrealiza- 
dos da sua propria vida. Isso tem 
trazido sérios problemas no seio de 
algumas familias. 

Outros pais ainda se preocupam 
demasiadamente com o futuro dos 
filhos e passam o tempo fazendo 
planos, e, muitas vezes rejeitam 
oportunidades que são condizentes 
com a sua situação, para alimenta- 
rem sonhos irrealizáveis e até fora 
do plano de Deus, desejando somen- 
te para os filhos profissões rendosas, 
que tragam rápida estabilidade fi- 
nanceira e invejável “status” social. 

Para estes, o apóstolo Tiago re- 
comenda que não sejam presunço- 
sos, mas que contem com a ajuda do 
Senhor para os dias futuros (Tg 
4.14,15). 

A atitude correta dos pais deve 
ser a de orientadores e de ajudado- 
res a fim de que os jovens façam op- 
ções acertadas e sintam-se realiza- 
dos com o decorrer do tempo. 


HI. A CHAMADA PARA O MI- 
NISTÉRIO 


Outro aspecto muito importante 
quanto à opção profissional é a que 
se refere à chamada para o ministé- 
rio eclesiástico. 

1. A chamada geral. Todo o 
cristão tem uma chamada divina 
para pregar o Evangelho. (Mc 
16.15). Ele deve testificar da sua fé 
em Jesus em todos os lugares por 
onde andar e estar sempre prepara- 
do para responder acerca de sua es- 
perança de vida eterna por Cristo 
Jesus (1 Pe 3.15). 


2. A chamada especifica. Des- 
de os tempos mais antigos Deus tem 
chamado pessoas para ocuparem 
cargos especificos. Assim fol com 
Moisés, Samuel, Davi, com os di- 
versos profetas e também com os 
discípulos, que até deixaram suas 
profissões seculares para se ocupa- 
rem no serviço do Mestre. Podemos 
citar também o grande apóstolo 
Paulo de quem o pipro Senhor fa- 
lou ser um vaso escolhido para levar 
a mensagem aos gentios (At 9.15). 
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Muitos jovens atualmente fazem 
opção pelo Ministério da Palavra, o 
que não é errado, desde que sintam 

everas a chamada divina e a mes- 
ma seja comprovada. 

A Bíblia diz que “se alguém de- 
seja o episcopado, excelente obra 
deseja” (1 Tm 3.1). 

Deus quer encontrar pessoas de- 
sejosas e preparadas para executa- 
rem a sua Obra. Para isso Ele cha- 
ma “uns para apóstolos, e outros 

ara profetas, e outros para evange- 
istas e outros para pastores e dou- 
tores” (Ef 4.11). A feii não pode 
sofrer solução de continuidade por 
falta de pessoas que entreguem to- 
talmente sua vida para o trabalho 
do Senhor. 

O jovem que se sente vocaciona- 
do para o serviço do Mestre deve ser 
incentivado e orientado a se prepa- 
rar, estudando a Biblia sistematica- 
mente e, com afinco, e buscando o 
poder do Espirito Santo para sua vi- 
da, sem precipitações, vanglórias, 
orgulho ou altivez de espírito. 

Não se mostrando ansioso, nem. 
querendo aparentar que só ele é ca- 
paz de realizar a obra, fazendo tudo 
certinho, porém, esperando o tempo 
determinado por Deus (Ec 3.1), por- 
que se Deus chama, Ele também se 
preocupa em provine todas as 
coisas que venham a concorrer para 
o bom cumprimento da chamada, 
pois Ele sabe o que é melhor para 
cada um de nós e o tempo próprio 
para a execução do Seu plano na 
vida de cada servo Seu. 


QUESTIONÁRIO 


1. Quem instituiu o trabalho? Ex- 

plique. 

2. Deus deu tarefas ao homem antes 

ou depois dele pecar? 

3. Cite alguma coisa que Jesus ensi- 

nou a respeito do trabalho. 
4. O que o apóstolo Paulo recomen- 
da aos que não gostam de traba- 
lhar? 
š _ alguns propósitos do traba- 
o. 

6. Em nossos dias Deus ainda cha- 
ma alguém especificamente para 
a Sua obra? 


ao 


Lição 12 


TEXTO AUREO 


19 de junho de 1988 


DEVERES SOCIAIS E CIVIS DO CRISTAO 


“Dai pois a Cesar o que é de Cesar, e a Deus o que é de Deus” (Mt 


22.21). 


VERDADE PRATICA 


O crente não somente deve cumprir os seus deveres para com 
Deus como também com a pátria e os homens em geral. 


LEITURA DIARIA 


Segunda - Mc 12.13-17 
Terça - Tt 3.1-8 
Quarta - 1 Pe 2.11-17 


Quinta - Rm 13.1-7 
Sexta - Pv 8.14-16 
Sábado - Tt 2.7-10 


TEXTO BÍBLICO BÁSICO 
Mt 17.24-27; Rm 13.8-10 


Mt 17.24 - E, chegando eles a 
Cafarnaum, aproximaram-se de 
Pedro os que cobravam as didrac- 
mas, e disseram: O vosso mestre 
não paga as didracmas? 

25 - Disse ele: Sim. E, entran- 
do em casa, Jesus se lhe anteci- 
pou, dizendo: Que te parece, Si- 
mão? De quem cobram os reis da 
terra os tributos, ou o censo? Dos 
seus filhos ou dos alheios? 

26 - Disse-lhe Pedro: Dos 
alheios. Disse-lhe Jesus. Logo, 
estão livres os filhos; 

27 - Mas para que os não es- 
candalizemos, vai ao mar, lança o 
anzol, tira o. primeiro peixe que 
subir, e abrindo-lhe a boca, en- 


contrarás um estáter; toma-o e 
dá-o por mim e por ti. 

Rm 13.8 - A ninguém devais 
coisa alguma, a não ser o amor 
com que vos ameis uns aos ou- 
tros: porque quem ama aos outros 
cumpriu a lei. 

9 - Com efeito: Não adultera- 
rás, não matarás, não furtarás, 
não darás falso testemunho, não 
cobicaras, e se há algum outro 
mandamento, tudo nesta palavra 
se resume: Amarás ao teu próxi- 
mo como a ti mesmo. 

10 - O amor não faz mal ao 
próximo. De sorte que o cumpri- 
mento da lei é o amor. 


COMENTÁRIO 


INTRODUÇÃO 


O cristão, semelhantemente a 
qualquer cidadão, tem direitos civis 
garantidos e também deveres a 
cumprir. Como integrante do corpo 
da nação em que nasceu e vive, tem 
responsabilidade ante as autorida- 


des constituídas. Estes princípios 
de comportamento ético-cristão 
eram ensinados aos crentes nos pri- 
mórdios da Igreja primitiva com a 
finalidade de educar os crentes e fa- 
zê-los manter uma linha de conduta 
compatível com a-dignidade da vida 
cristã. O respeito a tal prática não 
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se tem afastado da Igreja através 
dos tempos, e convém observar que 
_ as grandes qualidades cívicas do ci- 
dadão cristão revelam claramente a 
boa formação religiosa que recebeu. 


I. DEVERES E DIREITOS CI- 
VIS DO CIDADÃO 


Jesus havia chegado a Cafar- 
naum em companhia dos discípu- 
los, de regresso ao lar (certamente à 
casa de Pedro). Ao serem informa- 
dos da chegada de Jesus à cidade, os 
cobradores do imposto destinado ao 
templo dirigiram-se a Pedro e per- 
guntaram se Jesus não iria pagar as 
didracmas (duas dracmas). À drac- 
ma era moeda grega, de prata, usa- 
da pelos romanos. Já se havia pas- 
sado um semestre e o imposto a pa- 
gar estava atrasado. A data era o 
mês de Adar (março). Pedro lhes 
respondeu que sim. 

Quando Pedro entrou em casa, 
Jesus se adiantou fazendo a enfáti- 
ca pergunta: “Que te parece? De 
quem cobram os reis da terra os tri- 
butos ou censo? Dos seus filhos ou 
dos alheios?” Pedro respondeu: 
“Dos alheios.” 

Jesus, como Filho de Deus, o 
Pai, o dono de tudo inclusive do 
templo, não precisava pagar o tri- 
buto destinado ao templo porque, 
como disse Ele, “...estão livres os fi- 
lhos.” Como na sistemática tributá- 
ria costumeira a família real não pa- 
gava imposto, o Senhor Jesus como 
Filho do Rei (o Pai), não deveria es- 
tar sujeito a tal tributação. Estas 
considerações Ele as fez quase em 
forma de parábola para ilustrar me- 
lhor o que seria mais correto. 

1. Uma lição de civismo e hu- 
mildade. Jesus não criou polêmica 
com o caso do imposto nem se mani- 
festou contrariamente ao pagamen- 
to do mesmo, mas aproveitou para 
ensinar aos discípulos algo sobre a 
humildade (Mt 18.1-5). 

O imposto era para o templo e 
cada israelita de vinte anos para 
cima devia pagá-lo (Ex 30.11-16). O 
estáter encontrado na boca do peixe 
(v. 27) valia quatro dracmas, valor 


correspondente ao imposto de duas 
=) 


pessoas. 
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Era necessário que os discípulos 
estivessem predispostos e bem- 
humorados. Não havia razão para 
criar dificuldades, e, dessa forma, 
Jesus tomou providências para que 
o imposto fosse pago, inclusive de 
Pedro, dando-nos, com isto, precio- 
sa lição de moral e civismo. Além do 
mais, naquela conversa em particu- 
lar com Pedro e certamente assisti- 
da pelos apóstolos, ou parte deles, o 
Senhor Jesus quis enfatizar a Sua 
oe de nobreza (Filho do Rei, o 

ai celestial - a Quem tudo pot 
ce e está sujeito), mas que tal condi- 
ção não seria empecilho para cum- 
prir determinações das autoridades. 
Era melhor assim a fim de evitar 
queixas e murmurações. (se =2 =) 

2. Obrigações do cidadão. Os 
sentimentos ligados a valores civi- 
cos são virtudes que fazem parte do 
dever do cidadão para com sua pá- 
tria. Dentre outros valores cívicos 
do cidadão podemos considerar: 
amor à pátria; ideal democrático; 
respeito à ordem e à autóridade 
constituída; acatamento e zelo pela 
simbologia nacional; demonstração 
de interesse e cuidados pelos proble- 
mas que afligem a nação; respeito 
pela vida e memória dos heróis da 
pátria, vivos e mortos; zelo e coope- 
ração no que tange à elevação do: 
nivel social, moral e educacional do 
pais. 

Se tais deveres constituem senti- 
mentos próprios do cidadão, que di- 
remos do comportamento do crente, 
como cidadão também que é? Diga- 
se com segurança, o crente tem por 
pe ape ser um exemplo de cida- 

ão. 

O Senhor Jesus foi um modelo 
de cidadão. Leia Mt 5.20; Le 2.39- 
42. a=) 
3. Direitos do cidadão. Ao lado 
dos deveres atribuídos aos cidadãos 
estão os direitos, que via de regra, 
são ignorados pela maioria. Nor- 
malmente esses direitos (como tam- 
bém os deveres) estão exarados na 
Constituição de cada país. 

Alguns benefícios são: direito à 
vida, à segurança individual, à li- 
berdade, ao amparo da justiça, ao 


exercicio do trabalho com o respec- 
tivo descanso e gozo da previdéncia 
social; à nacionalidade e possibili- 
dade de mudá-la; à educação, à 
igualdade diante da lei, à participa- 
ção das atividades culturais, políti- 
cas e sociais do país; à liberdade de 
pensamento, expressão, etc. 


II. DEVERES SOCIAIS DO 
CRISTÃO 


Cabe ao cristão uma parte muito 
importante no seio da família cristã 
em que vive irmanado, bem como 
na comunidade de que faz parte 
como cidadão. Os deveres do cristão 
não devem sugerir que o fiel zelo 
pelo cumprimento de suas obriga- 
ções venha representar a posse de 
virtudes especiais. Não. Dever é 
tão-somente obrigação. O que o 
crente deve fazer é pedir a Deus gra- 
ças para seguir, à risca, a ética cris- 
tã 


1. Deveres ligados ao próximo. 
Dentro da ética individual, o cristão 
deve ter para com o próximo o 
maior zelo e respeito. Não se deve 
afastar daquele velho e certíssimo 
ensino de que o direito de um termi- 
na onde começa o direito do outro. 
O crente deve contribuir para que o 
cidadão descrente goze plenamente 
dos seus direitos. é bom relaciona- 
mento com o não-crente é perfeita- 
mente bíblico (Lc 2.14; Rm 12.14- 

°18; Hb 12.14). Na comunidade da 
qual o crente faz parte é necessário 

ispensar toda a cooperação possi- 
vel e mostrar espírito de boa vonta- 
de. Perdoar os homens, orar por eles 
e assisti-los tanto espiritualmente 
quanto em suas necessidades mate- 
riais, sempre que isto seja possível, 
é dever do cristão. Cf. Rm 12.20,21; 
13.8-10. 

Como já vimos em lição ante- 
rior, o crente é a luz do mundo. A 
presença do crente deve representar 
segurança, cooperação, boa vonta- 


de, altruísmo, humildade e sinceri- 
dade. CHES 


2. Deveres ligados aos irmãos 
de fé. O Evangelho afeta em cheio a 
vida do crente levando-o a manter 
um alto nível de comportamento 
cristão no seu dia-a-dia entre os ir- 
mãos e no seio da igreja de que faz 
parte. 

Para aqueles que têm a vida 
consagrada ao Senhor, existe uma 
vasta área de oportunidades abrin- 
do caminho para os mais variados 
trabalhos, segundo a conveniência 
da obra de Deus. Dessa forma sur- 
gem os pregadores, ministros, pro- 
fessores, educadores e outros mais, 
em tarefas diversas — tudo em per- 
feita harmonia com as aptidões de 
cada um servidor de Jesus (Rm 
12.4-8). Na verdade a força de tudo 
isto é o amor mútuo, que traz em si 
a bondade, a fidelidade, o respeito 
recíproco, a colaboração, a hospita- 
lidade, a paciência, a esperança, 
etc. Sem esses valores não haverá 
unidade, e cada membro da igreja 
não passará de um simples membro 
de uma sociedade dita religiosa. In- 
felizmente isto ocorre no meio de 
uma considerável parte de cristãos. 
(Leia Jo 13.34,35; 1 Co 13.4-7; Gl 
5.22-26; Fp 2.1-5; Hb 2.1-5). 


QUESTIONÁRIO 


1. Qual o valor do imposto do tem- 

lo para cada cidadão judeu? 

2. Quantas dracmas valia um está- 
ter? 

3. Dentro da verdadeira justiça, Je- 
sus deveria pagar o imposto? 

4. Que lição Jesus nos transmite ao 
pagar os didracmas? 

5. Quando o crente cumpre os seus 
deveres para com a nação, a igre- 
ja e os homens em geral, está sen- 
do generoso e dotado de uma gra- 
ça toda especial? 


Lição 13 


“TEXTO AUREO — 


VERDADE PRATICA 


Segunda - Ec 5.1 
Terça — Ex 3.1-5; Js 5.15 
Quarta - 1 Rs 8.1-11 


O CULTO DIVINO 


“Dai ao Senhor a glória devida ao seu nome: trazei oferendas, e 
» entrai nos seus átrios” (Sl 96.8). 


Uma vez que Deus sempre nos dá o melhor, Ele merece o melhor 
de nós, de nossas dádivas e do nosso louvor. 


LEITURA DIÁRIA 


“26 de junho de 1988 — 


Quinta — SI 100 
Sexta - At 4.24-31 
Sábado - 1 Co 14.26; Cl 3.16,17 


TEXTO BÍBLICO BÁSICO 
1 Co 14.26-33; Ef 5.18-20 


1 Co 14.26 — Que fareis pois, ir- 
mãos? Quando vos ajuntais, cada 
um de vós tem salmo, tem doutri- 
na, tem revelação, tem língua, 
tem interpretação. Faça-se tudo 
para edificação. 

27 - E, se alguém falar língua 
estranha, faça-se isso por dois, ou 
quando muito três, e por sua vez, 
e haja intérprete. 

28 - Mas, se não houver intér- 
prete, esteja calado na igreja, e 
fale consigo mesmo, e com Deus. 

29 — E falem dois ou três profe- 
tas, e os outros julguem. 

30 - Mas se a outro, que estiver 
assentado, for revelado alguma 
coisa, cale-se o primeiro. 

31 - Porque todos podereis pro- 
fetizar, uns depois dos outros; 


para que todos aprendam, e todos 
sejam consolados. 


32 - E os espíritos dos profetas 
estão sujeitos aos profetas. 


33 - Porque Deus não é Deus 
de confusão, senão de paz, como 
em todas as igrejas dos santos. 


Ef 5.18 - E não vos embria- 
gueis com vinho, em que há con- 
tenda, mas enchei-vos do Espiri- 
to; 

19 — Falando entre vós em sal- 
mos, e hinos, e canticos espiri- 
tuais: cantando e salmodiando ao 
Senhor no vosso coração; 


20 - Dando sempre graças por 
tudo a nosso Deus e Pai, em nome 
de nosso Senhor Jesus Cristo. 


COMENTÁRIO 


INTRODUÇÃO 


A palavra “culto” automatica- 
mente vem ligada a idéia de louvor, 
reconhecimento, ações de graça; 
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isto porque é impossível tributar-se 
culto a alguém ou a algum tipo de 
divindade, quando não se tem moti- 
vo para fazê-lo. O mesmo acontece 
em relação ao culto cristão. Como 


sem medida são as bênçãos recebi- 
das do Senhor, inúmeros, sem dúvi- 
da, são os motivos que temos de tri- 
butar-lhe culto, Honra e glória. 


I. DIFERENTES TIPOS DE 
CULTO 


O fato do crente ter diferentes 
motivos de cultuar a Deus e de par- 
ticularizar estes motivos, não muda 
a verdadeira e única razão ou objeti- 
vo do culto — a pessoa de Jesus Cris- 
to. Dentre os diferentes tipos de cul- 
tos que os crefites tributam a Deus, 
destacam-se os seguintes: 

1. Cultos congregacionais. Es- 
tes são os cultos normais da igreja: 
cultos evangelísticos ou de doutri- 
na. Durante este tipo de culto, o 
povo de Deus canta, ora, ouve a pre- 
pagio da mensagem divina, fala em 
inguas. interpreta, profetiza, adora 
(1 Co 14.26-33), contribui com suas 
ofertas e dízimos para o sustento da 
obra do Senhor (Sl 96.8; MI 3.10); 
enfim, age na liberdade do Espírito. 

2. Cultos de aniversário. De- 
pois dos cultos congregacionais, os 
cultos em ação de graças por aniver- 
sários de pessoas ou de templos, são 
os que acontecem com maior fre- 
qiiéncia na igreja. Se bem que tais 
cultos são realizados em ação de 
graças pelo aniversário de alguém 
ou de inauguração de um templo, 
Cristo, e não outra pessoa ou um 
templo, é o centro, a razão única do 
culto. Por isso dispensa-se a menção 
desnecessária dos méritos pessoais 
do aniversariante. Como salvo, ele 
entenderá que ações de graça, hon- 
ra, glória e poder para sempre, per- 
tencem “ao que está assentado: 
sobre o trono, e ao Cordeiro” (Ap 
5.13). GE >) 

3. Cultos de formatura. Com a 
generalização do aculturamento do 
povo, aumenta ano após ano o nú- 
mero de celebração de cultos de for- 
maturas: formatura de membros de 
nossas igrejas ou de pessoas não 
crentes, porém amigas, que pedem 
à igreja evangélica da cidade que 
celebre algum culto de ação de gra- 
ças a Deus pela vitória alcançada. 
Apesar do cunho social que uma 
reunião dessa natureza possa ter, a 


impressão que temos de deixar nos 
seus participantes, é que Cristo, e 
não o formando, deverá ser o centro 
de todas as atenções no culto. Cristo 
e mais ninguém, esconde em si to- 
dos os tesouros da sabedoria e da 
ciência (Cl 2.3). Ge =? =) 


4. Cultos de voto. Principal- 
mente nas igrejas do interior, é mui- 
to comum os crentes, quando em di- 
ficuldades causadas por enfermida- 
de, desemprego, e por tantos outros 
motivos, votarem ao Senhor que, 
caso alcancem vitória em meio a es- 
sas lutas, oferecerão um culto de 
ação de graças ao Senhor. Este pro- 
cedimento está em perfeito acordo e 
harmonia com as seguintes passa- 
gens das Escrituras: Eclesiastes 5.5 
e Jonas 2.9. 


IX. CÂNTICO E LOUVOR 


1. O cântico no culto cristão. O 
cântico é uma das mais belas for- 
mas de expressão de gratidão e reco- 
nhecimento pelos benefícios recebi- 
dos do Senhor. No Antigo, assim 
como no Novo Testamento, o cânti- 
co era parte inseparável do culto e 
da adoração ao Pai e ao Filho. A 
carta de Paulo aos Efésios nos dá 
uma amostra do que era o culto na 
Igreja dos primórdios, e da impor- 
tância do cântico no mesmo. J 

“E não vos embriagueis com vi- 
nho, em que há contenda, mas en- 
chei-vos do Espírito; falando entre 
vós em salmos, hinos e cânticos es- 
pirituais; cantando e salmodiando 
ao Senhor no vosso coração” (Ef 
5.18,19). CEE) 


2. A importância do louvor. Há 
uma distinção entre cântico e lou- 
vor como elemento do culto divino. 
Cantar sugere apenas bocejar pala- 
vras sob a melodia e ritmo duma 
música, enquanto que louvar é can- 
tar permitindo que a letra e a melo- 
dia do hino nos movam a alma, e 
até mesmo nos levem ao quebranta- 
mento e às lágrimas. 

O louvor abre os ouvidos, ama- 
cia o coração e lubrifica o mecanis- 
mo da alma dos que ouvem a prega- 
ção do evangelho. O louvor tem o 
poder de mover os cristãos mais in- 
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diferentes à ação mais decisiva. 
Para que isto seja possível, além de 
destinarmos o nosso louvor a Deus, 
Deus mesmo deverá ser o nosso lou- 
vor (Dt 10.21). 


III. REVERÊNCIA E ORDEM 
NO CULTO 


A reverência e a ordem no culto 
divino são assuntos dos quais se 
ocuparam vários dos escritores da 
Bíblia (Êx 3.5; Js 5.15; Ec 5.1; Sl 
93.5; He 2.20). No contexto das re- 
comendações de Paulo quanto ao 
procedimento no culto divino, reco- 
menda o apóstolo: “Faça-se tudo 
para edificação”, uma vez que 
“Deus não é Deus de confusão, se- 
não de paz, como em todas as igre- 
jas dos santos” (1 Co 14.26.33). 

1. Pontos a considerar. Há de- 
terminados pontos básicos que de- 
vemos considerar se quisermos com- 
preender o significado da reverência 
e ordem no culto a Deus, dentre os 
quais destacamos os seguintes: 

a) Deus é um Ser excelentemen- 
te santo, digno da mais absoluta 
honra e louvor (Is 6.1-3); 

b) o culto divino é o ponto de en- 
contro da criatura com o Criador, 
do salvo com o Salvador, numa ex- 
pressão de comunhão e de reverên- 
cia (Sl 148); 


c) somos falíveis criaturas de 
Deus, pelo que devemos agir reve- 
rentemente diante dEle, lembran- 
do-nos que até mesmo os serafins se 
têm por imperfeitos diante da Sua 
augusta face, pelo que têm de en- 
cobrir os rostos e os pés quando es- 
tão diante dEle (Is 6.2). À 

2. A santidade do templo. Apli- 
cada a nós, hoje, a ordem divina 
dada a Moisés e a Josué, em oportu- 
nidades distintas, “...tira os teus sa- 
patos de teus pés; porque o lugar em 

ue tu estás é terra santa” (Ex 3.5; 
Js 5.15), fala da necessidade de poli- 
ciarmos o nosso comportamento 
diante da presença de Deus. @-*—> 


QUESTIONARIO 


1. Por que devemos cultuar a Deus 
constantemente? } 
2. Cite algumas formas pelas quais 
demonstramos nossa gratidão a 

Deus. j 

3. Qual a diferença entre cântico e 
louvor? 

4.0 que diz a Escritura em 1 Co 
14.40 poderá ser relacionado 
ao culto? 

5. Qual a recomendação feita pelo 
sábio escritor do livro de Eclesias- 
tes? (Ec 5.1). 


VOCABULÁRIO 


Acerbada. Intensa, exasperada. 
Também significa angustiada, 
atormentada, aflita, irritada, 
etc. 

Altruísmo. Filantropia; amor ao 
próximo; abnegação; desprendi- 
mento, humanitarismo. 

Arrazoado. Conforme à razão; con- 
gruente, razoável, acertado, jus- 
to. etc. 


Burilada. Apurada, retocada, apri- 
morada aperfeiçoada; esmera- 
a. 


Centurião. Oficial da corte romana 
que tinha sob seu comando uma 
centuria, isto é, uma companhia 
de cem soldados. 


Chancelar. Selar, assinar com 
chancela. Também significa 
aprovar, sancionar. Ex.: O mi- 
nistro teve o seu nome chancela- 
do (aprovado, sancionado) pelos 

_ partidos. 

Derrocada. Ruína, desmorona- 
mento. Arruinada, derrubada, 
destruida, desmoronada. 

Desígnio. Intento, propósito, pla- 
no, intenção, projeto. 

Deveras. Realmente, verdadeira- 
mente, a valer, em verdade. 
Diáspora. Dispersão (espalhamen- 
to) dos judeus entre as nações do 

mundo ao longo dos séculos. 

Dinastia. Série de soberanos per- 
tencentes a uma mesma família. 


TEMAS DOS TRIMESTRES 
SEGUINTES 


1988 - 3° Trimestre-- VERDADES PENTECOSTAIS 
4º Trimestre - DOUTRINAS DOS ANJOS E DO HO- 
MEM 


1989 - 1º Trimestre - A BÍBLIA E A CIENCIA 
2º Trimestre - AS PARÁBOLAS DE JESUS 
3º Trimestre - AS GRANDES PERGUNTAS DA VIDA 
4º Trimestre - A DOUTRINA DO ESPÍRITO SANTO 


1990 - 1º Trimestre - A DOUTRINA DO PECADO 
2º Trimestre - A VIDA DE CRISTO 
3º Trimestre - O CRISTÃO E O MUNDO 
4º Trimestre - O MINISTÉRIO CRISTÃO 


Livros ja publicados: 


1. COMO ESTUDAR E INTERPRETAR À BÍBLIA 


| 2. NOS DOMÍNIOS DO ESPÍRITO 
O ECLESIÁSTICA 
UM SINAL DOS TEMPOS 


3. ADMINISTRAÇÃ 
4. SEITAS E HERESIAS, 
5. GEOGRAFIA BÍBLICA 


6. AS GRANDES DOUTRINAS DA BÍBLIA 


Faça o seu pedido pelo serviço 
de reembolso postal escrevendo hoje mesmo para: 


Casa Publicadora das Assembléias de Deus 
cep Caixa Postal 331 20001 - Rio de Janeiro, RJ 
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